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CADERNO DE SÃO PAULO

A Casa de Portugal do Grande ABC, realizou no 
ultimo domingo, um almoço em prol da “Casa Lar 
São João Menino”, do Padre Antonio Maria. Entre 
as presenças ilustres, aqui vemos a cantora Fafá de 
Belém. Trazemos esta reportagem, e ainda a festa 
de aniversários dos grupos folclóricos da Casa Ilha 
da Madeira, a ultima reunião do Conselho da Comu-
nidade, a coluna Mundos ao Mundo do jornalista Al-
bino Castro, e outros assuntos de interesse. Confira. 

Fafá de Belém
Apoiou Obras do

Padre Antonio Maria

O líder do PSD exigiu ex-
plicações ao primeiro-ministro 
sobre a demissão da adminis-
tração da Caixa Geral de De-
pósitos, sublinhando que será 
“puro desrespeito para com 
os portugueses” se António 
Costa insistir em nada dizer.                                                                                                                         
“Mas o primeiro-ministro acha 
que pode não dar uma explica-
ção a Portugal e aos portugue-
ses sobre o que se está a pas-
sar no maior banco público?”, 

Passos Exige Explicações a Costa
Depois das Demissões na Caixa

Rio de Janeiro, 1 a 7 de Dezembro de 2016

questionou  Pedro Passos Co-
elho.

Passos Coelho disse que, 
por mais que custe a António 
Costa, ele  deve essa explica-
ção e, caso insista em não a dar, 
“então já não se trata de uma 
questão nem de sobranceria, 
nem de uma questão de estilo, 
nem de habilidade, trata-se de 
puro desrespeito “. A oposição e 
o PSD só pediram que se cum-
prisse a lei.

Uma sexta-feira ultra romântica na Casa do Minho com a reali-
zação do Jantar Show Verde Vinho com Mário Simões, partici-

pação de Isaura Milhazes. Detalhes na pág. 14

Um belo dia, na Casa Unidos de Portugal de Alcântara com 
a realização do seu almoço mensal. Na foto, o Presiden-

te Humberto Mendonça, agradecendo a presença dos amigos. 
Detalhes na pág. 17

Festival de Folclore nos 
Camponeses de Portugal

Bonita festa, realizada pela diretoria dos Camponeses de Portu-
gal, no domingo passado com a realização do seu tradicional 

Festival de Folclore. Detalhes na pág. 20

A esquerda unida aprovou, 
em votação final , o Orçamen-
to do Estado para 2017. Oito 
meses depois da aprovação 
das contas públicas para este 
ano, a imagem de PS, Bloco 
de Esquerda, PCP e PEV a 
dar o sim ao Orçamento repe-
te-se, desta vez com mais um 
voto, do deputado único do 
PAN. O fim do caminho parla-
mentar do Orçamento chega 
depois de várias cedências 
dos socialistas às bancadas 
à sua esquerda, muitas em 
matérias estruturantes do do-

cumento.
Entre as principais alte-

rações aprovadas no debate 
em especialidade  contam-se 
as pensões que, depois do 
coro de críticas à direita e à 
esquerda, passa a contemplar 
um aumento de 6 euros para 
as pensões mínimas; a inte-
gração dos precários do Es-
tado na administração públi-
ca; a extensão dos escalões 
abrangidos pelo fim da sobre-
taxa  em janeiro; a taxação em 
7,5% do património imobiliário 
sedeado em offshores.

Esquerda Aprova  OE 2017
Após Várias Cedências do PS

A partir de janeiro vai ser ne-
cessário ter 66 anos e 3 meses 
para ter direito à reforma “por in-
teiro”, sem penalizações. É mais 
um mês do que agora. Quem 
optar por sair da vida ativa antes 
daquela idade, terá de contar 
com, pelo menos, um corte de 
13,88% na pensão por causa do 
fator de sustentabilidade. Exem-
plificando, uma reforma de mil 
euros perde cerca de oito euros.

O valor do corte, que foi con-

firmado pelo Ministério do Tra-
balho e da Segurança Social, 
representa um agravamento 
face aos 13,34% que vigoram 
neste ano, que é explicado pelo 
aumento da esperança média 
de vida após os 65 anos. De 
acordo com os dados divulga-
dos pelo INE, a esperança mé-
dia de vida em 2016 é de 19,31 
anos - acima dos 19,19 anos 
que resultaram do último apura-
mento.

Idade da Reforma Sobe Para 66 
Anos e Três Meses já em Janeiro

Numa escala de 0 a 1000l pontos, 
sendo 500 o ponto referência, os estu-
dantes portugueses do 12.º ano do en-
sino particular e cooperativo têm a Ma-
temática uma pontuação média de 518 
pontos, 36 acima da média nacional, 
que fica nos 482. Os dados - do Trends 
in International Mathematics and Scien-
ce Study , Advanced , revelam, ainda, 
que esta diferença acentua-se quando 
comparada com a pontuação média ob-
tida pelas escolas públicas (479), que 
não chegam ao valor referência.

Segundo o TIMSS, Portugal, que 
obteve uma média nacional de 482 pon-
tos, ficou no 4.º lugar entre os nove pa-
íses participantes em 2015: Eslovénia, 

Estados Unidos da América, França, 
Itália, Líbano, Noruega, Portugal, Rús-
sia e Suécia. Apesar de estar 18 pontos 
abaixo do ponto central da escala, não 
está nada longe dos que estão imedia-
tamente acima, como os Estados Uni-
dos da América, que tiveram 485 pon-
tos. Apenas dois países conseguiram 
superar o valor referência: Rússia, com 
540; e Líbano, com 532.

No que diz respeito à Física, Por-
tugal obteve 467 pontos, 33 abaixo do 
ponto referência (500), ocupando a 4.ª 
posição nos 9 países avaliados. Tam-
bém aqui são os alunos que frequentam 
as escolas privadas que têm o melhor 
desempenho.

Escolas privadas com Resultados Acima da Média Nacional

Os reis de Espanha visitara 
o Parque da Ciência e Tecnolo-
gia da Universidade do Porto.

Sob aplausos e o olhar 
curioso de pouco mais de uma 
centena de pessoas, Felipe VI e 
Letizia seguiram para o Instituto 
de Investigação e Inovação em 
Saúde . Depois Lisboa, os mo-
narcas almoçam com empresá-
rios portugueses e espanhóis,  
no Palácio da Bolsa.

  Paços do Concelho da Câ-
mara Municipal de Lisboa foi a 
outra visita . À noite, Letizia e 
Felipe jantaram  no Palácio das 
Necessidades, a convite do pri-
meiro-ministro, António Costa.

Ontem  último dia da visita 
de Estado a Portugal, o rei de 
Espanha discursou na Assem-
bleia da República, numa ses-
são solene marcada e  visitam a 
Fundação Champalimaud.

Reis de Espanha visitam
Parque de Ciência

JÁ ESTAMOS COM SAUDADES

Nesta mensagem do nosso amigo, Jorgemar à equipe do Jor-
nal Portugal em Foco, do nosso Rochinha, temos a certeza 

que, querido por todos, nos fará muita falta, seu jeito simples mas 
eficaz, como sempre. Deixará muita saudade a todos que com 
ele conviveram por tantos anos. Que Deus te receba em paz!!! 

A missa de 7º dia será realizada dia 2/10 as 10.00h
de sexta feira na Igreja de Santo Antonio dos Pobres

na Rua dos Inválidos  no Centro do Rio

Fim de semana sensacional na Casa dos Açores, com a reali-
zação do III Festival Internacional de Folclore. Em destaque, 

o G.F. Tomáz Borba e a Banda de Gaitas de Fole Escocesa. De-
talhes na pág. 8

III Festival Internacional
de Folclore na Casa

dos Açores do RJ

Show Verde Vinho do
MÁrio Simões no Minho

Convívio na Casa unidos
de Portugal m Alcântara

Agradecemos aos senhores, José Queiroga (Provedor da Igreja 
Santo Antonio dos Pobres) e Dr. Adelino Pedro (Prior da Ordem Ter-
ceira do Carmo).
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I Festival Internacional de 
Folclore nos Camponeses de Portugal

Magnifica 
apresen-
tação do 
Rancho 

Folclórico 
do Arou-
ca Barra 

Clube

Grupo 
folclórico 
Kaisersla-
dt Kul-
turkreis 
– Alemão 
encantou 
o público 
com suas 
danças

O Grupo 
Petró-

polis 
Danças 
Folcló-
ricas – 
Núcleo 
Italiano 
brilhou

O Rancho 
folclórico 
Vasco 
da Gama 
também 
mostrou 
toda sua 
elegância

Enceran-
do o fes-
tival com 
chave de 
ouro O 
Rancho 
Lavra-
deiras de 
Portugal

Bonita apresentação do Rancho folclórico Camponeses de Portugal, abrindo a tarde folclórica

Comunidade portuguesa residente 
em Caxias e adjacências viveram 
um belo domingo com a realiza-

ção do primeiro festival internacional de 
Folclore tudo perfeito cujo o tema foi as 
vindimas o evento teve inicio as 11 horas 
com direito a bucha e a partir das 12 ho-
ras foi oferecido almoço, destaque para 
feijão à lavrador, e bufett e doces portu-
gueses, logo a seguir teve inicio cenas 
de típicas vindimas de Portugal, com o 
Clube lindamente decorado com rama-
das, onde os componentes do Rancho 
Camponeses de Portugal realizaram as 
vindimas. Parabéns ao Diretor, o grande 
folclorista e baluarte da nossa comuni-
dade Manuel Coelho e demais direto-
res, que organizaram o evento que teve 
inicio às 14,30hs. Abertura do I Festival 
Internacional dos Camponeses de Por-

tugal. Abrindo a tarde folclorista apre-
sentou-se o anfitrião, Rancho Folclórico 
Camponeses de Portugal sempre dando 
aquele show, em seguida apresentou-se 
o Grupo Petrópolis Danças Folclóricas – 
Núcleo Italiano, dando prosseguimento 
a tarde festiva, entrou no salão o incon-
fundível Rancho Folclórico do Arouca 
Barra Clube, com sua tocata e cantadei-
ras, o público respirou um pouco mas 
continuou o festival com a apresentação 
do Rancho Vasco da Gama, sempre bri-
lhante, logo após entrou no salão Grupo 
folclórico Kaisersladt Kulturkreis – Ale-
mão, e finalizando o I Festival Internacio-
nal dos Camponeses, o Rancho folclórico 
Lavradeiras de Portugal com seus lindos 
trajes, um dia perfeito para os apreciado-
res do folclore que tiveram presentes no 
Clube Camponeses de Portugal. 

Vinho 
das Vin-
dimas 
dos 
Campo-
neses 
de Por-
tugal

Show 
das Vin-
dimas 
no I 
Festi-
val de 
Folclore 
nos 
Campo-
neses 
de Por-
tugal 

Abertura 
do I Festi-
val Inter-
nacional 
de Folclore 
nos Cam-
ponese de 
Portugal, 
o diretor 
Manuel 
Coelho, 
Diretor do 
Arouca 
Cláudio 
Ribeiro e a 
Cantadei-
ra Maria 
Soares
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GOVERNO – 1º ANO
O governo de António Costa está a celebrar um ano à fren-

te do País. E depois de um período inicial, em que enfren-
tou dificuldades empoladas pelas críticas de alguns setores 
da oposição, atravessa agora uma fase mais favorável e os 
índices de aprovação melhoraram bastante nos últimos me-
ses. Os indicadores de algum crescimento na economia e a 
superação de dificuldades no âmbito da Comissão Européia 
apontam para melhorias na situação do País.

Há maior expectativa e confiança de que a situação portu-
guesa evoluirá favoravelmente no próximo ano: no emprego, 
nas finanças públicas, no crescimento, no bem-estar das po-
pulações, etc.

Vamos “torcer”. O certo é que a maioria dos portugueses 
parece estar satisfeito com a administração de António Costa.

FIDEL
Com 90 anos, morreu Fidel Castro, líder histórico de Cuba. 

“El Comandante” deixou um legado histórico em seu país e foi 
uma figura marcante no século XX. Raul, seu irmão, recebeu 
seu legado político e vem presidindo o país nos últimos anos. 
Há poucos dias, Fidel recebeu em Havana a vista do Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa.

Quando era Presidente o líder cubano esteve duas vezes 
em Portugal.

CONSELHO DE ESTADO
Por ter sido nomeado Secretário-Geral da ONU, António 

Guterres pediu demissão do Conselho de Estado. Para seu 
lugar, o Presidente Marcelo Rebelo de Sousa nomeou o neu-
rocientista António Damásio.

SELEÇÃO
A seleção portuguesa de futebol continua em 8º lugar na 

classificação da FIFA.

RESTAURANTES
Este ano aumentou o número de restaurantes portugueses 

com uma e duas estrelas “Michelins”. O reconhecimento foi 
feito na semana passada. Boa mesa – e os restaurantes pre-
miados são de vários pontos do país.

SUBIU
O nosso “Vasco” depois de muita expectativa ganhou o 

jogo de sábado e garantiu o retorno à 1ª divisão. Foi um “sufo-
co”, que durou praticamente o 2º turno do campeonato, como 
diz o Dr. Albano da Rocha Ferreira, mas conseguiu a classi-
ficação. De qualquer forma, o “team” precisa melhorar muito 
e no sábado, no Maracanã, sentiram-se muitas insatisfações.

Em Portugal, o “Porto” “escorregou” mais uma vez e não 
foi além de um empate com o “Belenenses”. “Benfica” e “Spor-
ting” lideram o campeonato. Enquanto isso, Ronaldo, na Es-
panha, não se cansa de fazer “goals” pelo Real Madrid.

CRISE
O Presidente da Caixa Geral de Depósitos, António Do-

mingues, e mais 6 administradores demitiram-se dos cargos 
depois de uma longa discussão em torno das nomeações sem 
o beneplácido do Tribunal Constitucional.

CÂMARAS
Tanto a Câmara Portuguesa de São Paulo como a do Rio de 

Janeiro estão a comemorar mais um aniversário. Parabéns às 
Diretorias e aos Associados, que apesar das dificuldades e dos 
problemas políticos que os governos de um país e do outro têm 
vindo a enfrentar nos últimos anos desenvolveram um excelen-
te trabalho para promover o intercâmbio comercial e financeiro 
entre os dois países. Por outro lado, destaque-se que as duas 
instituições ampliaram o âmbito de suas iniciativas e ações para 
promover o relacionamento entre os dois países nas áreas de 
comércio, das finanças, das tecnologias, etc.

Parabéns às Diretorias e Associados.

REAL GABINETE
Ainda que as obras de reforma não tenham terminado, na 

sede e nos dois prédios anexos ao Real Gabinete, os visitan-
tes estão impressionados com a beleza do salão de leitura. O 
realce das pinturas e, sobretudo, as cores da claraboia central 
(esta foi importado dos Estados-Unidos) são surpreendentes 
– e de encantar.

Em 1º de dezembro a biblioteca reabrirá ao público.
Parabéns à Diretoria pelo trabalho magistral que foi reali-

zado.

NATAL
Já começaram as compras de Natal com promoções enor-

mes nas grandes cidades. É a hora de fazer felizes as crian-
ças com as prendas com que sonham. Mas também não po-
demos esquecer os velhinhos que passam dificuldades, que 
sofrem as mazelas do corpo e não têm quem lhes leve um 
presente de Natal – ou lhes diga uma palavra de conforto e 
de Boas Festas.

Neste Natal vamos lembrar as crianças e não vamos es-
quecer os velhinhos solitários e abandonados.

EMIGRANTES
Já escrevia o velho Sá de Miranda: mudam-se as vonta-

des, mudam-se as estações...
Não sabemos se ainda é assim, mas noutros tempos, 

nesta quadra do ano (vésperas de Natal) parecia haver mais 
visibilidade em Portugal em torno da chegada de muitos emi-
grantes que iam passar as festas natalinas com a família nas 
aldeias das províncias e nas terras de berço.

Decerto ainda irão muitos – mas com famílias constituídas 
pelos filhos e netos nas terras de destino, talvez não sejam tão 
intensos os fluxos como eram...

FECHO
Não a vi, mas foi como a tivesse visto: linda como a mãe.

As pessoas mudam, mas as instituições 
fortes permanecem
Marcelo Rebelo de Sousa foi questionado sobre a demis-
são do presidente da administração da CGD, António Do-
mingues, à saída de uma sessão solene na Câmara Mu-
nicipal do Porto de boas vindas aos reis de Espanha, que 
estão em uma visita de Estado a Portugal. “Acho que é 
uma questão que não é fundamental neste dia. Neste dia, 
o importante são as relações entre Portugal e Espanha, e 
a perspectiva de que, no futuro, há um plano, há um pro-
jeto que vai ser executado”, declarou aos jornalistas.                                                                                                                             
“As pessoas mudam, mas as instituições fortes permane-
cem”, acrescentou
Contribuições individuais para os fundos de 
pensões afundam até Setembro
“Até ao final do terceiro trimestre de 2016, as contribuições 
dos associados e participantes totalizaram 398.913 milha-
res de euros, o que representou um decréscimo de 13,9% 
no total dos fundos de pensões”, informa  a Autoridade de 
Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões. A contribuir 
para esta queda estiveram os fundos abertos, num período 
em que as contribuições para os PPR diminuíram 14%. Mas 
o grande destaque são as adesões individuais, cujas contri-
buições afundaram 70% para 43.513 milhões de euros até 
Setembro.
Empresa francesa de calçado investe 6 milhões 
em nova fábrica em Viana
A autarquia adiantou que o contrato de investimento da nova 
unidade foi  assinado com a empresa francesa que já em-
prega 450 trabalhadores. A Mephisto, empresa que produz 
calçado e marroquinaria está instalada na zona industrial 
do Neiva desde 1990 e, com o novo investimento, “vai criar 
uma nova unidade com mais de três mil metros quadrados 
de área de implantação”. Criada em 1965, “a empresa tem 
como principais mercados a Áustria, a Suíça, a Alemanha 
e o Benelux, para onde exporta roupa em pele, calçado de 
mulher e de homem e artigos de marroquinaria diversos”.

António Costa motiva  empresários a
instalarem-se próximo da fronteira 
Durante uma visita ao Centro de Produção de Mangualde da 
PSA, António Costa frisou que este concelho do distrito de 
Viseu não está situado naquela zona do país onde é habitual 
instalarem-se “as indústrias e as fábricas mais modernas”.                                                                                                                                       
“Esta localização demonstra que hoje em dia, se queremos 
ter um país mais desenvolvido, não podemos olhar simples-
mente para aquela estreita faixa do litoral. Temos que ter a 

O vinho verde é o nosso 
salvo-conduto na cena interna-
cional e é feito na região que, 
provavelmente, os portugue-
ses menos conhecem. Nela há 
muito para desbravar, provar e 
partilhar.

   Apesar dos muitos sentidos 
que se inventaram nos tempos 
mais recentes, de que vinho 
verde queria dizer fresco, floral 
e aromático, entre outros atri-
butos, a designação deve-se ao 
fato de até há pouco tempo não 
ser maduro. As uvas não conse-
guiam atingir a concentração de 
açúcar suficiente para gerar na 
fermentação níveis aceitáveis de álcool. 
Por isso, não se ofenda quando num res-
taurante minhoto ou mesmo do Porto ou 
Trás-os-Montes lhe perguntarem se quer 
«verde ou maduro», na hora de escolher o 
vinho. Acontece que tudo mudou muito na 
viticultura da região, o recondicionamen-
to das vinhas sobretudo permitiu atingir 
concentrações mais elevadas, tornando 
o verde tradicional, com déficit alcoólico, 
mais uma exceção do que realidade.                                                                                                  

Ninguém duvida da força da acidez 
de um vinho verde, mas em rigor não se 
lhe deve chamar frescura. Esta última im-
plica uma estrutura sólida e bem urdida 
no vinho. Findo o desafio da maturação 
alcoólica, ainda há a considerar a que se 
chama maturação fenólica; a tal estrutura 
que precisa de existir e que normalmente 
se faz na vinha, utilizan-do-se inclusiva-
mente como pista para marcação da data 
ótima de vindima. Um bom vinho verde é, 
por tudo isso, um bom vinho, em termos 
universais. «Verde» passou a denomina-
ção de origem e está, porventura, à pro-
cura de um nome melhor, que exprima a 
riqueza da região, o potencial de envelhe-
cimento e a vocação atlântica que inega-
velmente exprime.

Descobrindo o Verde do Minho

capacidade de aproveitar integralmente os recursos do territó-
rio e toda esta zona de proximidade à fronteira”. O governante 
disse que “só numa distância de 100/150 quilómetros entre as 
capitais dos distritos de fronteira e as províncias de fronteira 
em Espanha” há mais seis milhões de habitantes.”E seis mi-
lhões de habitantes são mais 60% da população portuguesa. 
Portanto, hoje em dia não faz sentido olhar para o nosso mer-
cado como um pequeno mercado de 10 milhões, faz sentido 
olhar pelo menos para um mercado de 60 milhões, que é o 
mercado da Península Ibérica”.
Empresas de alojamento, restaurantes e 
similares são 10% do total
O setor do alojamento, restaurantes  e similares tem vindo a 
crescer, representando, no ano passado 10% das empresas 
em Portugal, em  relatório divulgado, pelo Banco de Portugal.
As empresas empregavam,  8% das pessoas e foram respon-
sáveis por 3% do volume de negócios total. O relatório revela 
ainda que em termos de volume de negócios, o crescimento 
foi superior à média das empresas, com um aumento de 10% 
no passado, quando a média nacional foi de 2%.
BE e PCP querem novo líder da Caixa com salário menor
O Bloco de Esquerda e o PCP defendem que o Governo deve 
aproveitar o fato de estar a contratar um novo presidente para 
a CGD para pagar um salário menor do que aquele que ainda 
é pago a António Domingues. “O Bloco sempre considerou o 
salário excessivo”, disse fonte oficial do partido liderado por 
Catarina Martins. Também do PCP chega o mesmo .” O Go-
verno devia alterar as regras de remunerações dos gestores 
públicos nos termos em que o PCP tem proposto!”, afirma o 
líder comunista, João Oliveira. O Governo paga a António Do-
mingues um salário anual de 423 mil euros,  e acresce uma 
remuneração variável dependente do desempenho do futuro 
presidente e que pode ir até 50% da remuneração base. 
Portugal com terceiro maior crescimento nas 
despesas com habitação
Numa década, as famílias portuguesas estiveram entre as 
que, em toda a Europa, registaram um maior crescimento na 
fatia orçamental dedicada a despesas relacionadas com a ha-
bitação, tendo estes gastos representado 18,8% do total. O 
aumento de 4,5 % é o terceiro maior entre os 28 países da 
União Europeia e só superado pelos crescimentos em Espa-
nha e  Irlanda. Ainda assim, os gastos com água, eletricidade, 
gás e outros combustíveis ficam abaixo da média europeia 
(24,4%) e da Zona Euro (24,1% do orçamento). Entre os 28 
da UE, as famílias portuguesas estão em sexto lugar nos que 
dedicam uma menor fatia do seu orçamento a estas despe-
sas.

A acidentação natural dos solos, a sua 
composição e exposição que proporcio-
nam às castas mais representativas mul-
tiplicam os terroirs - solo e clima - de que 
os vinhos verdes dispõem para criar uma 
diversidade notável a todos os títulos, 
sem par no país nem no mundo. A casta 
alvarinho é, porventura, a mais profusa e 
sedutora de todas, e não é difícil reunir 
consenso em ser a mais nobre. Repar-
te-se em grandeza e complexidade pelos 
territórios de Monção e Melgaço, gozan-
do atualmente de nome independente e 
autónomo: Alvarinho Monção e Melgaço.                                                                                                                                         
 Existe no enclave cimeiro do Atlântico 
e enquanto nas cotas mais baixas se 
mostra tropical e guloso, nas cotas mais 
elevadas, onde os solos de aluvião e 
pedra rolada dão lugar aos granitos ve-
lhos, empresta o recorte mais notável e 
fresco - quase salino - aos vinhos que se 
fazem a partir daquelas uvas. O Palácio 
da Brejoeira é a um tempo o bastião e o 
porta-estandarte da casta alvarinho, vem 
do tempo em que pouco ou nada se fa-
lava dela. Tal como a Aveleda, é marca 
também de aguardente vínica de grande 
talante. É notável a evolução dos vinhos 
verdes a partir desses dois grandes tron-

cos históricos, que conseguiram juntar 
excelência de marca ao desempenho 
comercial, dentro e fora de fronteiras. 

Loureiro e Avesso são outras duas 
grandes castas que se foram definindo 
nos respetivos terroirs de excelência, 
a primeira com afetação de uma re-
gião relativamente extensa, a segun-
da a mostrar-se sobretudo na região 
de Baião, no ponto exato do início do 
grande vale do Douro; a ilha de xis-
to que se desenvolve para nascente, 
quase até Espanha. As castas tintas 
espadeiro e vinhão têm importância 
grande, tanto pelo perfil enológico que 
apresentam como pela força comercial.                                                                                                                                      
O verde tinto já foi a pipa mais cara 

de vinho do país na produção, tem muita 
procura e é talvez o primeiro a esgotar em 
cada campanha. Chega-se a maio e já 
ninguém tem para vender. Faz as honras 
à prodigiosa lampreia como nenhum ou-
tro vinho nacional, ombreando na bonda-
de de ligação vinho-comida apenas com a 
dupla queijo serra da Estrela-encruzando, 
a casta branca rainha do Dão. Conheci-
da entre os «locais» como sendo dura e 
áspera, a casta Vinhão tem encontrado 
intérpretes de rasgo, que lhe deram uma 
cara moderna e estabeleceram novos ho-
rizontes à mesa, de leitura internacional.

Os espumantes dos vinhos verdes e 
dos alvarinhos estão em crescendo. Ele-
gantes na boca e no nariz, acompanham 
na perfeição enchidos, pratos da grande 
tradição e as propostas de alta-cozinha 
dos novos criadores. A adoção de práti-
cas de agricultura biológica e biodinâmica 
abriu novas perspectivas para os vinhos 
verdes, e está a revelar novidades escon-
didas nas técnicas de outrora. E se dos 
verdes de então não podíamos, como 
começámos por dizer, esperar perfis ma-
duros, agora, em plena maturidade, pode-
mos esperar tudo. Caminhos não faltam 
então não deixe de experimentar . 
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Caros leitores:
Faço um alerta e um 

breve relato das respon-
sabilidades dos sócios e 
administradores de pes-
soas jurídicas na exe-
cução fiscal, visto que é 
possível o redireciona-
mento da execução para 
incluir no polo passivo, 
também, os sócios ou o 
administrador da socie-
dade, passando estes, a 
responder pessoalmente 
e seus bens pelos dé-
bitos tributários imputados 
pela Fazenda Federal, Es-
tadual ou Municipal. É me-
dida extrema, excepcional 
somente autorizada quando 
verificada: 1) a impossibili-
dade de satisfação da dívida 
pelo devedor principal, no 
caso a Pessoa Jurídica; 2) 
a comprovação da prática, 
pelo sócio responsabilizado, 
de atos de gestão com ex-
cesso de poderes ou infra-
ção da lei, contrato social ou 
estatuto, nos termos do art. 
135 do Código 

Tributário Nacional. Além 
dessas hipóteses, admite-se 
o redirecionamento da exe-
cução fiscal quando houver a 
dissolução irregular da pes-
soa jurídica, equivalendo, o 
encerramento irregular das 
atividades sociais sem nada 
comunicar aos órgãos com-
petentes, a dissolução irre-
gular da sociedade, como já 
consagrado pelo STJ e STF.

Quando o inciso III do art. 
135 do CTN aponta a res-
ponsabilidade “dos diretores, 
gerentes, ou representantes 
de pessoas jurídicas de direi-
to privado”, deve-se enten-
der que essa menção não é 
genérica a todo e qualquer 
sócio, mas precisamente 
àqueles investidos de efeti-
vos poderes de administra-
ção da sociedade, desde que 
configurada a prática de atos 
com excesso de poder, infra-
ção à lei, estatutos ou contra-
to social, como estabelece o 
caput do mencionado dispo-
sitivo legal.

Logo, pode-se afirmar 
que o sócio minoritário de 
reduzida participação socie-
tária, não pode ser alvo de 
redirecionamento em exe-
cução fiscal movida contra a 
pessoa jurídica, justamente 
pela ausência de poderes de 
gerência ou administração, 
que naturalmente competem 
ao sócio majoritário, via de 
regra; aquele que gerencia o 
negócio, que detém o poder 
decisório. Mas cuidado. Já 
vimos sócio minoritário, com 
procuração, investido em 
poderes de gerência e admi-
nistração da pessoa jurídica, 
em nome do administrador 
da sociedade. Nestes casos, 
respondem os dois, solida-
riamente, com algumas ex-
ceções que nãocabem aqui 
enumerar. É imprescindível, 
para tanto, a caracterização 
da fraude, do abuso de di-
reito, confusão patrimonial, 
do desvio intencional da fi-
nalidade da pessoa jurídica, 
circunstâncias que autorizam 
o redirecionamento da exe-
cução fiscal. A interpretação 
pelo juiz do art. 135 do CTN 

deve ser absolutamente cri-
teriosa, não valendo a sim-
ples presunção das condu-
tas acima tipificadas, para 
evitar a resultados aberran-
tes,

Ademais, não se deve 
perder de vista o disposto 
no art. 112 do CTN que, 
segundo o qual, a lei tribu-
tária deve ser interpretada 
da maneira mais favorável 
ao contribuinte quando 
houver dúvida quanto à 
capitulação legal do fato; 
à natureza ou às circuns-
tâncias materiais do fato, 
ou à natureza da extensão 
de seus efeitos; à autoria, 
imputabilidade ou punibili-
dade; ou à natureza da pe-
nalidade aplicável ou à sua 
gradação.

O mero descumprimento 
do dever de pagar imposto, 
não é reconhecido pela ju-
risprudência como uma in-
fração à lei. O tributo pode 
deixar de ser pago por es-
tado de necessidade, por 
exemplo. Mas se esta con-
duta – não pagar – derivou 
de conduta ilícita, inspirada 
pelo dolo, ou culpa grave, é 
causa determinante para a 
responsabilidade tributária 
do sócio/administrador.

Um aspecto que merece 
atenção e cuidado especial, 
é o concernente a dissolu-
ção irregular da empresa 
quando constado que o só-
cio anterior a repassou para 
outrem de forma artificial, 
ardilosa, visando ocultação 
da real titularidade e/ou blin-
dagem patrimonial. Messes 
casos, o terceiro, comumen-
te denominado “sócio-laran-
ja”, geralmente desconhece 
o negócio jurídico, tendo 
seu nome ilegalmente utili-
zado para benefício alheio, 
tornando-se sócio (incons-
ciente) de uma empresa. 
Essa situação enquadra-se 
juridicamente como dolo, 
vício de consentimento (art. 
145, do Código Civil). Assim 
o vício de consentimento 
decorrente do dolo é anulá-
vel (art. 171,II, CCB), tendo 
como consequência o res-
tabelecimento da situação 
jurídica anterior (art. 182, 
CC). Noutros termos: con-
firmada a boa-fé do terceiro, 
vitima de um esquema ilíci-
to, o negócio jurídico ilegal 
fica privado de qualquer 
efeito no mundo jurídico, re-
troagindo a data da celebra-
ção e restabelecido o status 
quo ante.

Na próxima coluna, 
vamos abordar outros as-
pectos importantes quan-
to ao sócio-laranja para 
que fiquem bem esclare-
cidos!
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Do investimento total 
previsto para investir no 
Litoral em 2017, prevê-se 
que 53 milhões de euros, 

cerca de 35%, venham a 
ser mobilizados pelos mu-
nicípios do distrito de Avei-
ro. Numa conferência so-

Costa aveirense recebe
Investimento 53 Milhões de Euros

bre ambiente promovida 
pela Federação do PS de 
Aveiro, o Ministro do Am-
biente, João Pedro Ma-
tos Fernandes, anunciou 
ainda que 20% dos 150 
milhões do Fundo de Co-
esão disponibilizados pelo 
POSEUR, respeita a inter-
venções apenas em Ovar, 
Murtosa, Ílhavo e Vagos. 
Para lá do anúncio espe-
rado do início da obra de 
desassoreamento da Ria 
de Aveiro, o ministro reve-
lou que serão “injectados 

shots de areia, num total 
de dois milhões de me-
tros cúbicos de areia, na 
costa aveirense, entre as 
praias da Costa Nova e a 
Vagueira, numa operação 
resultante do protocolo de 
colaboração assinado en-
tre a Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA) e a 
Administração do Porto 
de Aveiro”. “O objectivo 
é saturar de areia aquela 
zona do litoral que se en-
contra deficitária”, expli-
cou o governante.

O Pai Natal chegou 
ontem de manhã à Bai-
xa e vai andar pelas ruas 
do centro histórico to-
dos os fins-de-semana 
e feriados, até ao Natal. 
A bordo de um clássico 
dos Bombeiros Voluntá-
rios, o velho das barbas 
brancas chamou a aten-
ção de miúdos e graúdos 
e marcou o início de um 
programa vasto de ani-
mação preparado pela 
Agência para a Promo-
ção da Baixa de Coim-
bra. O objetivo é, mais 
uma vez, atrair pessoas 
a uma zona nobre que 
quer voltar a ser «o cen-

Baixa anima-se para voltar a
ser Centro Comercial da Cidade

tro comercial da cidade, 
resume Vítor Marques, 
presidente da APBC. 
Ontem, além do passeio 
do Pai Natal pelas ruas 

da Baixa, estiveram em 
destaque as atuações 
dos Dixie Gringos e do 
rancho As Paliteiras do 
Chelo. Já hoje, o Largo 

do Poço volta a acolher 
um ponto de fotografias 
com o Pai Natal, ativida-
des de pinturas faciais, 
balões e insuflável, à tar-
de, há danças folclóricas 
no Terreiro da Erva e na 
Praça do Comércio, dan-
ças afro-latinas no Largo 
da Portagem. O progra-
ma prossegue, até dia 
7 de Janeiro, com con-
curso de montras com 
presépios de Natal, ani-
mação infantil, música, 
teatro de rua, momentos 
de poesia, dança, aulas 
de ioga, mini-concertos 
de jazz, entre outras ati-
vidades.

As serras de Montesinho, 
em Bragança, Estrela, na 
Guarda, e Pico, nos Açores, 
foram as escolhidas para lan-
çar uma Rede Nacional de 
Montanhas de Investigação 
para valorizar os recursos 
existentes, e que foi apresen-
tada ontem, em Bragança.

O ministro da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Supe-
rior, Manuel Heitor, subiu 
hoje à serra de Montesinho 
para a apresentação for-
mal do projeto do Governo 
que pretende aproveitar 
o conhecimento científico 
para explorar e valorizar 
as áreas de montanha nas 
diferentes vertentes, desde 
a preservação, agricultura, 
clima, ao património e turis-
mo científico.

As instituições de investi-
gação como os politécnicos 
de Bragança e da Guarda e 
a universidade dos Açores 
são os parceiros nesta rede 
que arranca com três proje-
tos-piloto e que o ministro 
espera ver alargada a outras 
zonas de montanha do país.

O lançamento desta rede 
é, como explicou o gover-
nante, a concretização de 
uma ideia iniciada há pouco 
mais de um mês, quando 
em Bragança, por iniciativa 
do Centro de Investigação 
de Montanha do Instituto 
Politécnico de Bragança 

(IPB), o único do país, se 
realizou a conferência euro-
peia Euro Montana.

Um conjunto de parcei-
ros europeus desafiou, en-
tão, as entidades nacionais 
a trabalharem para transfor-
mar Montesinho numa serra 
de investigação e pertencer 
à rede europeia da Biosfera.

Com o politécnico de Bra-
gança, aceitaram também o 
desafio o da Guarda e a Uni-
versidade dos Açores e foi 
formalmente criada esta que 
“é sobretudo uma rede de 
investigação em montanha 
que tem como génese o tra-
balho de várias décadas do 
Centro de Investigação de 
Montanha do IPB”, segundo 
o ministro.

Manuel Heitor explicou 
que, no caso de Montesi-
nho, o trabalho passará pela 
ativação das infraestruturas 
do Planalto da Lama Grande 
para investigação do clima, 
do viveiro das Trutas, na al-
deia de França, e pela valo-
rização, desenvolvimento e 
promoção da atividade de 
corantes naturais.

“A ideia é associar a es-
tas atividades científicas 
outras de desenvolvimen-
to regional, de ligação do 
conhecimento à valoriza-
ção do território, passando, 
por exemplo, pelo desporto 
aventura, pelo turismo, e o 

turismo científico em particu-
lar, de forma que possamos 
também pôr Montesinho no 
mapa europeu das monta-
nhas onde e faz investiga-
ção, onde os cientistas vão 
fazer pesquisa, onde os tu-
ristas vão estar em contacto 
com cientistas, e acredita-
mos que pode ser um proje-
to que dá uma nova centra-
lidade a Portugal no espaço 
europeu”, concretizou.

A rede não tem um orça-
mento, sendo que o desafio 
é cada um dos membros 
“desenvolver ideias, o con-
ceito, preparar propostas” 
para serem candidatas a fi-
nanciamento.

Além das instituições de 
ensino e investigação, cada 
território vai trabalhar com 
diversos parceiros, desde 
empresas a entidades ofi-
ciais como o Instituto de 
Conservação da Natureza 

e Florestas (ICNF) ou a Co-
missão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
(CCDR).

Montesinho “está numa 
fase mais avançada” nesta 
área, com o trabalho de-
senvolvido pelo Centro de 
Investigação de Montanha 
do politécnico de Bragan-
ça, nomeadamente o grupo 
liderado por Isabel Ferreira, 
uma das investigadoras por-
tuguesas mais citadas a ní-
vel internacional.

O presidente do IPB, 
Sobrinho Teixeira, quer que 
este seja “um projeto trans-
versal de preservação, mas 
também de retorno das mais-
valias para a região”, lem-
brando que a zona de Monte-
sinho é uma área protegida e 
também parte integrante do 
território da Meseta Ibérica, 
classificado como Reserva 
Mundial da Biosfera.

Viveiro das Trutas e Lama Grande vão ser Ativadas
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Azambuja

vieira do minho

No dia 12 de novem-
bro (sábado) teve lugar 
o almoço comemorativo 
no restaurante “Pote dos 
Leitões” nas Cabeças – 
Tomar, o 47.º aniversário 
desta tertúlia seguido de 
tarde abrilhantada com 
música e apagadas as 
47 velas do bolo. O gru-
po tertuliano “Os Terças” 
todas as terças feiras in-
terruptamente junta-se 
em almoço. O número 
total dos seus membros 
ascende a cerca de mil, 
é certo que nunca se jun-
tam todos, já que seria 
difícil arranjar restaurante 
para albergar tão eleva-
do número mas todas as 

Tertúlia “os Terças”
comemoraram 47º. Aniversário

terças feiras, agora na 
Estalagem Santa Iria, se 
juntam para conviver e al-
moçar. Este grupo é caso 
único no país, nasceu em 

Tomar e no seu seio tem 
gente de todas as idades, 
credos religiosos ou sim-
patias políticas, de todos 
os estratos sociais ou 

preferências clubísticas e 
isso é a razão da sua du-
rabilidade, já que sem es-
tatutos, tem princípios as-
sentes de não se discutir 
política ou futebol, antes 
conviver e princípios de 
solidariedade social, em 
que se paga o almoço e 
as receitas revertem para 
um fundo, gerido pela di-
reção. A direção do gru-
po tem como membros o 
padre Leopoldo, Joaquim 
Fernando Silva e Alexan-
drina Mendes. Já a cami-
nho dos cinquenta anos 
dizem que quando for o 
meio século vai ser um 
acontecimento que vai 
dar que falar.

?Do da Castanha, 
a julgar pela quantida-
de de expositores “é a 
grande mostra de pro-
dutos locais, que a par 
da comercialização da-
quele e outros produtos 
locais, o visitante pode 
encontrar o caracterís-
tico artesanato”, referiu 

Mercado da Castanha
promoveu Comércio Local

António Cardoso.
Entre “as novida-

des desta edição do 
Mercado da Castanha” 
conta-se a palestra su-
bordinada ao tema “A 
produção da castanha 
no Minho”, realizada ao 
fim da manhã de 12 de 
Novembro.

Há 64 alunos de a escola 
Secundária de que termina-
ram o ensino secundário e 
ontem, foi o dia de entregar 
os respectivos diplomas.

Embora a grande maio-

ria estivesse ausente (por 
se encontrar já a frequen-
tar cursos superiores, fo-
ram alguns alunos e outros 
tantos pais e encarregados 
de educação que se junta-

67 Alunos terminam Secundário com êxito
ram a Madalena Tavares- 
directora do Agrupamento 
de escola de Azambuja,-
Silvino Lúcio, vice-presi-
dente do município, e às 
docentes Fernanda Silva , 
Raquel Pires e Túlia Olivei-
ra, para esta homenagem.

Houve ainda um exce-
lente momento musical de 
flauta da aluna Marta.

Silvino Lúcio, salientou 
a prioridade que a câmara 
estabeleceu para a Educa-
ção. E salientou os bons 
resultados obtidos pelas 
escolas, quer nos 67 alu-
nos agora formados, quer 

a todos aqueles, professo-
res e funcionários que tão 
bem colaboram no dia a 
dia da comunidade escolar

Madalena Tavares, agra-
deceu aos jovens e familia-
res empenhados no suces-
so desta etapa da educação, 
todo o esforço que mantive-
ram ao longo do percurso 
que agora terminou.

A sessão teve uma 
componente social agra-
dável com a distribuição 
de algumas bebidas es-
pecialmente preparadas 
pelos alunos do curso de 
restaurante/bar.

O Cá da Terra, em Sar-
doal, e a Camões com 
Sabor, em Constância, 
completam três anos de 
existência, a 6 e a 7 de De-
zembro respectivamente. 
Durante este período de 
tempo, os espaços têm aju-
dado a promover e a esco-
ar os produtos e o artesa-
nato da região.

Vinhos, azeites, queijos, 
enchidos, compotas, mel, 
doces, marmeladas, bola-
chas, cervejas artesanais 
e artesanato são os produ-
tos que os espaços, da TA-
GUS – Associação para o 
Desenvolvimento Integrado 
do Ribatejo Interior em par-
ceria com os Municípios de 
c e Constância, comercia-
lizam e valorizam através 
de oficinas temáticas, de-
gustações, demonstrações 
culinárias e outros eventos 
promocionais.

Divulgar a qualidade 
dos produtos e promover 
o que de melhor se produz 
na região, estimulando as-
sim a actividade económica 
das pequenas empresas 
locais, ajudando-as a com-

plementar o seu rendimen-
to familiar, e impulsionar o 
sentimento de pertença da 
população são os objetivos 
das entidades envolvidas 
neste projecto.

A TAGUS juntamente 
com os espaços de promo-
ção de produtos locais e os 
produtores, uma vez mais, 
prepararam algumas su-
gestões de oferta de Natal 
para empresas e comuni-
dade em geral. As 10 pro-
postas variam entre os 20 
e 70 euros e contemplam 
vinhos, azeites, queijos, 
enchidos, compotas, mel, 
doces, marmeladas, bola-
chas e cervejas artesanais, 
produzidos em Abrantes, 
Constância e Sardoal. Os 
preços destes artigos, que 
têm conquistado prémios 
em concursos nacionais 
e internacionais, são os 
mesmos praticados pelos 
produtores aos consumi-
dores finais.

O catálogo pode ser con-
sultado em www.tagus-ri.pt 
e nos espaços em Sardoal, 
Constância e no Welcome 
Center, em Abrantes.

sardoal
Espaços de 
promoção e 

comercialização 
de produtos locais 

completam três 
anos de portas 

abertas

Montemor-o-Novo

vila real

Teve lugar em Monte-
mor-o-Novo, de 18 a 20 
novembro, um Encontro 
Nacional do CAI - Clube 
Autocaravanista Itineran-
te . Os participantes, com 
cerca de meia centena de 
autocaravanas, ficaram 
instalados no Parque de 
Exposições Municipal.

O sábado foi dia para 
conhecer um pouco da 
nossa cidade e concelho, 
com uma visita que in-
cluiu, entre outros monu-

Encontro Nacional do Clube
Autocaravanista Itinerante 

mentos, o centro histórico, 
o Museu de Arqueologia e 
o Castelo de Montemor-o-
Novo. O almoço de sába-
do foi o já famoso cozido 
biológico da Herdade do 
Freixo do Meio.

 No domingo, no Au-
ditório da União de Fre-
guesias de Vila, Bispo e 
Silveiras, o CAI realizou 
uma Assembleia para 
aprovação do Plano de 
Atividades e Orçamento 
para 2017.

A escassez das espécies cinegéticas, o 
elevado investimento necessário para a sua 
prática e toda a burocracia inerente ao pro-
cesso de licenciamento são alguns dos obs-
táculos que levam à desmotivação de cada 
vez mais caçadores. A somar a todas essas 
dificuldades, e apesar de ser uma atividade 
que, reconhecidamente, faz mexer a econo-
mia dos territórios do interior, outro entrave 
para o desenvolvimento da caça é a falta de 
apoio por parte do Estado Central

Domingo de manhã, mais de 60 caçado-
res distribuídos estrategicamente por um 
território de dezenas de hectares aguar-
dam o som do foguete que marca o arran-
que da montaria. Soltam-se os 150 cães 
que vão ‘descobrir’ as presas. Ao longo 
de cerca de quatro horas, até que se oiça 
novo foguete, ouvem-se os tiros à medida 
que as matilhas vão dando o alerta para a 
presença dos javalis. Assim decorre mais 
uma montaria na região. 

Caça Uma Paixão em Extinção
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ganhou novos formatos, 
mas perde muito com o de-
saparecimento do comér-
cio de livros editados no 
outro país.

No plano universitário 
tivemos, em anos mais re-
centes, um grande fluxo de 
estudantes brasileiros que 
se matricularam em Uni-
versidades portuguesas.

No campo diplomático, 
depois de termos passado 
por alguns desentendimen-
tos no que se refere a “vis-
tos” de emigração, tudo foi 
ultrapassado e rapidamen-
te voltamos à normalidade.

Enfim, agora com os 
dois países procurando 
vencer dificuldades em 
vários quadrantes, vamos 
mantendo alguns inves-
timentos (na TAP, na ele-
tricidade, nos hotéis, nas 
telecomunicações após o 
desaire da OI, etc.). Até ver 
se surgem dias melhores e 
novas oportunidades deste 
e do outro lado do Atlânti-
co.

A. Gomes da Costa

Até meados do século 
XX, os portugueses que 
emigravam para o Brasil 
tiveram bastante influên-
cia na situação econô-
mica e social do país de 
origem. Por um lado, con-
tribuíram para isso com 
as remessas que efe-
tuavam periodicamente 
para as famílias ou para 
as contas de poupan-
ça, abertas nos bancos 
d’além-mar; e, por outro, 
influenciavam o comércio 
de produtos tradicionais 
através de suas empre-
sas. Ou, então, eram as 
“cartas de chamada” que 
providenciavam para a 
vinda de famíliares e ami-
gos; ou a promoção das 
riquezas do Brasil em ter-
ras d’além-mar, com do-
ações para construir es-
colas, hospitais, creches, 
asilos, etc.

A partir dos anos 60, 
irão ocorrer muitas mu-
danças. A emigração 
para o Brasil quase de-
saparece e a “colônia” vai 
perdendo a dimensão de-
mográfica que alcançara 
anteriormente.

Entretanto, houve in-
vestimentos recíprocos, 
os quais, em boa parte, 
não foram bem sucedi-
dos, a começar pelas par-
ticipações da Sociedade 
Financeira Portuguesa 
nalguns grupos empresa-
riais brasileiros.

O intercâmbio cultural 

Norte reforça Exportações  
mas precisa de Investimento
Na última década, o Nor-

te reforçou a sua posição 
como região mais exporta-
dora do país, mas continua 
atrás da média nacional no 
que toca à proporção dos 
bens de alta tecnologia no 
total exportado e aos salá-
rios dos trabalhadores, in-
dicam os dados do Instituto 
Nacional de Estatística  e 
do Ministério do Trabalho, 
Solidariedade e Segurança 
Social. Com o Alentejo e o 
Centro perfaz o trio das re-
giões cuja balança comer-
cial é positiva, ou seja, que 
exportam mais do que im-
portam.

Com um terço da popu-
lação nacional, o Norte tem 
reforçado a sua posição 
com a mais exportadora re-
gião do país. Em 2015, foi 
responsável por 39% das 
vendas em mercados inter-
nacionais, o que compara 
com quase 31% da região 
de Lisboa, a segunda maior. 
E os dados estatísticos são 
enviesados pela forma como 
os dados são contabiliza-
dos, ressalva Pedro Ramos, 
professor na Faculdade de 
Economia de Coimbra. É 

que tanto as importações 
quanto as exportações são 
contabilizadas na região 
onde a empresa está sedia-
da e não no local onde os 
bens são produzidos, alerta.                                                                                                                 
Em todo o caso, a esta-
tística diz que os têxteis 
compõem a maior fatia das 
exportações da região. So-
mando as máquinas e apa-
relhos elétricos, o material 
de transporte e plásticos e 
borrachas obtém-se meta-
de das vendas ao exterior..                                                                                                                                       
     Têm crescido, em valor, 
mas Jorge Portugal, diretor 
da Cotec, alerta para os ris-
cos de esta tendência se 
inverter. “Desde 2007, em 
diferentes mercados e di-

ferentes momentos, os em-
presários viraram-se para 
fora, mas estão a esgotar 
essa capacidade de cres-
cimento. Ou conseguimos 
atrair investimento e inova-
ção ou poderemos não ser 
capazes de manter a ten-
dência da última década”, 
afirmou. Em alternativa, é 
preciso captar mais investi-
mento estrangeiro, cuja im-
portância para a economia 
da região é patente na lista 
das cinco maiores exporta-
doras: Continental Mabor, 
Bosch e Enercom são de 
capital alemão, a Faurecia é 
francesa e a SN Maia, Side-
rurgia Nacional é espanhola.

 Portugal tem melhora-

do a taxa de cobertura das 
importações pelas exporta-
ções, mas continua negati-
va. Norte, Centro e Alentejo 
exportam mais do que com-
pram lá fora, mas Lisboa 
arrasta a média nacional 
para baixo. Dentro do Nor-
te, é nas antigas regiões do 
Tâmega, em torno de Ama-
rante, e de Entre o Douro e 
Vouga (Oliveira de Azeméis, 
Feira, São João da Madei-
ra ou Vale de Cambra) que 
a balança é mais positiva. 
Grande Porto e Douro são 
deficitários.

Os números regionaliza-
dos do Instituto Nacional de 
Estatística não refletem toda 
a realidade. É que o valor 
das importações e exporta-
ções é contabilizado na re-
gião onde está localizada a 
sede da empresa envolvida 
na transação internacional. 
É por exemplo o caso da 
Galp. As refinarias estão no 
Norte (Matosinhos) e Alen-
tejo (Sines), mas a sede é 
em Lisboa. Por isso, toda a 
importação de petróleo e ex-
portação de gasolina ou ou-
tros derivados do petróleo é 
contabilizada na capital.

Carros Elétricos passam 
a Pagar para Abastecer
Os carros elétricos vão 

passar a pagar para abas-
tecer nos pontos de car-
regamento da via pública,  
segundo o qual o Minis-
tério do Ambiente espera 
que a medida avance até 
ao final do primeiro se-
mestre do próximo ano.                                                                                                                                            
A rede-piloto pública, que 
começou a ser instalada 
em 2011 e que tem 1076 
pontos de carregamen-
to, está a ser renovada e 
será concessionada. Os 
novos carregadores já fo-
ram contratados com vis-
ta à concessão. O Estado 
irá investir 8 milhões de 
euros na modernização e 

expansão da rede: 1,8 mi-
lhões para 50 postos de 
carregamento rápido e o 
restante para moderniza-
ção da rede piloto e na co-
locação de 404 pontos de 
carregamento semi-rápido.                                                                                                         
O secretário de Estado do 
Ambiente, José Mendes, 
acredita que o fim das bor-
las só será desmotivador 
para quem acreditava que 
poderia continuar a circular 
de carro elétrico com com-
bustível pago pelos impos-
tos de todos. O governante 
diz que as viaturas elétri-
cas continuarão a ser mais 
econômicas que os veícu-
los a gasolina ou diesel.

Alívio fiscal para quem alugue 
casas a preços acessíveis

A vereadora da habitação na Câmara de Lisboa defendeu 
que os impostos cobrados aos arrendatários de longa duração 
que pratiquem preços acessíveis devem estar em “maior equi-
líbrio” com os do alojamento local, de forma a fixar moradores.                                                                                                                                      
Para ser considerada uma renda acessível, o valor a cobrar 
não deve ser superior a um máximo de 35% do rendimento 
de uma família. A responsável lembra ainda que, no progra-
ma  da Renda Convencionada, o limite é de 40% do rendi-
mento do agregado, sendo que a renda também não pode 
ser inferior a 10% desse mesmo montante.

“Entendemos que, se ficássemos pelos 35%, havia um 
conjunto alargado de pessoas que estaria fora”, justificou, 
salientando que nesse programa a taxa de incumprimento 
é “de 0%”, revela.

A decorrer até dia 05 de dezembro está um novo concur-
so da Renda Convencionada, com 21 fogos (T1 a T4) com 
rendas entre 104 e 434 euros.

“Quando começámos com este programa, o objetivo era 
ter fogos entre 30% a 40% mais baixos do que o valor de 
mercado. O valor de mercado absoluto e relativo subiu e, 
portanto, neste momento estamos com valores muito mais 
baixos”, realçou a autarca.

Mais de metade dos consu-
midores portugueses (51%) afir-
mam que não pagam as faturas 
no prazo por falta de dinheiro. 
Ainda assim, 94% dos inquiri-
dos considera que “é importante 
pagar sempre” as contas dentro 
do prazo, enquanto 29% afirma 
que, neste momento, “não tem 
dinheiro suficiente para ter uma 
vida digna”.

Cerca de metade dos consu-
midores portugueses entrevista-
dos referiu ainda que não pagou 
algumas das suas contas a tem-
po nos últimos 12 meses, uma 
percentagem idêntica à média 
europeia (48%).

O trabalho conclui também 
que 17% dos inquiridos pediram 
dinheiro emprestado nos últimos 
6 meses, um ligeiro aumento face 
ao ano anterior (15%).

E mais de metade das pesso-
as que pediram dinheiro empres-
tado (65%) escolheu a família 
como principal fonte de financia-
mento, seguindo-se os amigos 
(23%), enquanto 14% pediu um 
empréstimo ao banco.

Apesar de cumprirem a obri-
gação de pagar as suas contas, 
59% afirma que depois de as pa-
gar, “fica preocupado por recear 
não ter dinheiro suficiente”.

Dos portugueses inquiridos, 
58% afirmam que não conse-
guem poupar dinheiro todos os 
meses.

Entre os 42% que economi-
zam dinheiro mensalmente, afir-
mam fazê-lo para fazer face a 
despesas imprevistas, para viajar 
e para o caso de perderem o em-
prego.

No entanto, 35% afirmam que 
poupam algum dinheiro a pensar 

Mais de metade dos portugueses 
não paga contas a tempo

na reforma e, neste âmbito, 63% 
investem as suas economias 
em contas poupança, um valor 
bastante elevado, quando com-
parado com o investimento em 
ações e participações (10%) ou a 
subscrição de títulos do Tesouro 
(15%), apesar da atual tendência 
em baixa das taxas de juro.

Relativamente ao âmbito 
familiar, 46% dos entrevistados 
portugueses acreditam que vão 
precisar de ajudar financeiramen-
te os seus filhos, mesmo quando 
estes saírem de casa, 29% con-
fessam que por razões financei-
ras os seus filhos não podem sair 
de casa tão cedo como deseja-
riam e 27% defendem que os fi-
lhos vão ter maiores dificuldades 
financeiras do que eles.

As finanças também afetam 
a situação dos casais, pelo que 
20% dos inquiridos em Portugal 
afirmam que as razões econó-
micas são um dos motivos para 
manterem ou prolongarem o seu 
relacionamento, um valor ligeira-
mente menor do que o verificado 
no ano passado (24%).

No que respeita à emigração 
verificou-se, este ano, uma dimi-
nuição do número de pessoas 
que pondera sair do país (17%), 
face aos 40% no ano passado.

Agricultores recebem mais de 
6,7 milhões de fundo de crise não 
utilizado
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Política

O Presidente da Repú-
blica afirmou  que o mais 
importante é que os por-
tugueses vivam melhor e 
que haja rigor financeiro, 
apesar de, ao contrário 
do primeiro-ministro, con-
tinuar a não acreditar que 
as vacas voem.

Perguntado se acredi-
ta, tal como António Cos-
ta, que as vacas voam, 
Marcelo Rebelo de Sousa 
mostrou-se mais terra a 
terra. “Isso não acredito. 
As vacas não voam mas o 
fundamental não é que as 
vacas voem mas que os 
portugueses vivam me-
lhor, que haja rigor finan-
ceiro, boas relações com 

“O fundamental não é que as Vacas Voem”  o
que Importa é que os Portugueses vivam Melhor

a Europa, haja estabilida-
de política e social e que 
haja mais crescimento 
económico, mais investi-
mento, mais exportações 
e mais crescimento. Se 
assim for, isso é bom para 
Portugal e mesmo que as 
vacas continuem a não 
voar”, disse.

Em maio, na apresen-
tação do Simplex+, An-
tónio Costa desafiou a 
administração pública a 
fazer de 2017 “o primeiro 
ano do papel zero” e de 
2018 “o primeiro ano sem 
viaturas de serviço dentro 
da cidade” afirmando que 
“mesmo aquilo que é mais 
improvável, como seja as 

vacas voarem, também 
isso pode não ser ver-
dade e até as vacas po-
dem voar”. Confrontado 
com as sondagens que o 
apontam como o político 
mais popular de sempre, 
com taxas de aprovação 
de  97%, o Presidente 
da República respondeu 

que as pesquisas “valem 
o que valem”. “Tendo du-
rante muito tempo ana-
lisado as pesquisas, até 
como professor de Ciên-
cia Política, acho que ao 
fim de 8 ou 9 meses, o 
exercício de um cargo é 
uma realidade, ao fim de 
2 ou 3 anos, é outra reali-
dade, valem o que valem, 
é um determinado mo-
mento histórico”. Respon-
deu. Para Marcelo Rebelo 
de Sousa, as sondagens 
não devem condicionar a 
ação de ninguém. “A pior 
coisa que pode haver é 
uma pessoa determinar o 
seu comportamento pelas 
pesquisas “.

O Primeiro-Ministro 
disse que “foi um voto de 
confiança”, entre sorrisos, 
depois de Lara Ribeiro, de 
Almada, ter perguntado, 
como acionista do Banif, se 
iria recuperar o seu dinheiro 
investido na instituição ban-
cária entretanto alienada ao 
espanhol Santander.

“Como acionista, não . O 
sistema de resolução ban-
cária protege os depositan-
tes até determinado mon-
tante e não os acionistas. 
Os contribuintes não têm 
de pagar as dívidas dos 
bancos. Os acionistas têm 
uma responsabilidade, se 
as empresas correm bem 
têm lucros, se correm mal 
é um prejuízo que têm de 
acumular”, afirmou Costa.

Segundo o líder socialis-
ta, “são protegidos os clien-
tes que confiaram no ban-
co, depositaram dinheiro e 
poupanças”. 

“A esses, sim, temos de 
garantir a sua proteção e 
àqueles que financiaram 
e ajudaram os bancos. Os 

acionistas são responsá-
veis direta ou indiretamen-
te pela situação do banco”. 
O ministro das Finanças, 
Mário Centeno, limitou-se a 
afirmar que “a estabilidade 
do sistema financeiro e as 
relações múltiplas que se 
estabelecem são importan-
tíssimas para o sucesso da 
economia e é evidente que 
há um conjunto de regras 
entre quem o financia, quem 
o detém e o conjunto de re-
lações com a sociedade”.

Por isso, é muito impor-
tante haver uma atuação 
muito reforçada, quer na 
regulação, quer na legisla-
ção que constrói as institui-
ções do sistema. Apenas 
essa regulação e legisla-
ção pode trazer a confian-
ça que, quer depositantes, 
quer investidores, quer o 
conjunto da economia, têm 
para, usando o sistema, po-
derem investir, fazer transa-
ções e a economia ter um 
crescimento robusto e sus-
tentado”, continuou, antes 
de reconhecer

Costa “renova confiança” em
Centeno e defende : “Os acionistas 
devem  pagar  a divida do sistema”

O líder do PSD afirmou 
que o atual Governo é um 
dos “mais partidários” de 
que tem memória e acu-
sou-o de estar só preo-
cupado com a sua pró-
pria situação. “A política 
partidária tomou conta 
realmente do Governo. 
E depois vemos velhos 
hábitos regressarem, da-
queles que gostaríamos 
que não existissem: a fal-
ta de coragem a governar. 
O governo não consegue 
assumir publicamente as 
medidas que toma. Isto 
é gritante na política or-
çamental”, afirmou o líder 
social-democrata.     

“Já esta semana deixei 
muito claro que esse ‘plano 
b’ foi executado mas o Go-
verno não tem a coragem 

Passos Coelho acusa
Governo de “Falta de Coragem”

de o divulgar ou de o admitir. 
Quando o Governo que eu 
presidi teve que tomar me-
didas difíceis, fui o primeiro 
a comunicá-lo para que as 
pessoas soubessem o que 
estávamos a fazer e porque 
estávamos a fazê-lo. Nunca 
me escondi atrás de nin-
guém”, sublinhou.

Segundo o líder do PSD, 
hoje há quem considere 
uma “habilidade bem suce-

dida” o fato de o primeiro-
ministro e os seus minis-
tros, furtarem-se a explicar 
ao país o que decidem.

E, como exemplo, ex-
plicou que uma parte do 
esforço de contenção do 
Orçamento resulta daquilo 
a que chamaram de “cati-
vações permanentes”.

“Isto em bom português 
não existe: é um contras-
senso total. Uma cativa-

ção permanente é igual a 
corte. Se é permanente, é 
um corte. Não é cativação 
nenhuma”, sustentou.

Segundo Passos Co-
elho, há outros vícios que 
estão de regresso, como 
o não pagamento aos for-
necedores: “O aumento do 
pagamento a fornecedores 
tem sido constante e en-
tão no Serviço Nacional de 
Saúde é preocupante”.

“Temos portanto mais 
dívida que está a crescer, 
uma que não está reco-
nhecida: enquanto as fa-
turas andam de um lado 
para o outro e enquanto 
a coisa anda para trás e 
para a frente não existe. 
É uma habilidade boa que 
nos vai dar imensa saúde 
para futuro”, ironizou.

O apoio do Bloco de Es-
querda ao projeto do PSD, 
aprovado no Parlamento, e 
a incapacidade do PS para 
demover o seu parceiro de 
coligação foi a gota de água 
na relação de desconfiança 
que há muito se tinha instala-
do entre a administração da 
CGD e o governo. A forma 
como o PS e o governo ge-
riram este dossiê acabou por 
ser determinante, levando a 
uma renúncia que acabou 
por surpreender o executivo.

A equipe de António Do-
mingues já tinha decidido 
entregar as declarações 
de rendimentos no Tribunal 
Constitucional e o executi-
vo, bem como o BE, sabiam 
dessa intenção. O apoio à 
iniciativa do PSD que torna 
essa entrega obrigatória 

por lei caiu por isso muito 
mal na administração da 
Caixa. Esse mal-estar foi 
comunicado ainda na quin-
ta-feira ao executivo, com 
conhecimento a Belém. Na 
sexta-feira de manhã hou-
ve uma segunda votação - 
com uma avocação pedida 
pelo PS -, repetindo-se o 
resultado da véspera.

A demissão de António 
Domingues, que esta ma-
nhã foi acompanhada pela 
saída de mais seis admi-
nistradores, foi então co-
municada ao governo. De 
qualquer forma, foi já assu-
mida pelo Ministério das Fi-
nanças que ontem informou 
lamentar esta renúncia, es-
clarecendo que “a renúncia 
só produzirá efeitos no final 
do mês de dezembro”.

António Domingues demite-se
da Caixa Geral de Depósitos

O líder do PCP desva-
lorizou, a polémica entre o 
secretário de Estado Adjun-
to, das Finanças e Tesouro 
e o deputado do PSD Leitão 
Amaro, durante o debate na 

especialidade do Orçamen-
to do Estado para 2017.

“O deputado Leitão 
Amaro, com a sua interven-
ção, revela uma de duas 
coisas: ou um profundo 

Provocação de Secretário de Estado a
Deputado do PSD agita Parlamento

desconhecimento do fun-
cionamento do Regime 
Geral das Instituições de 
Crédito, ou uma disfunção 
cognitiva temporária”, disse 
Mourinho Félix, originando 
protestos veementes da 
bancada social-democrata, 
que levaram à interrupção 
dos trabalhos.

O presidente da Assem-
bleia da República, Ferro 
Rodrigues, qualificou o su-
cedido como “um boico-
te a uma intervenção” no 
“parlamento democrático”.                                                                                                                           
Recusando fazer “avaliação 
à peça”, Jerónimo de Sousa 
rejeitou haver qualquer “fra-
gilização” na equipe minis-

terial das Finanças, tendo 
em conta a demora no pro-
cesso de recapitalização da 
Caixa Geral de Depósitos e 
remeteu decisões sobre o 
elenco governativo para o 
seu chefe, o socialista An-
tónio Costa.

“Do ponto de vista par-
lamentar, com base na ex-
periência que eu tenho, tra-
tou-se de mais um ato de 
tensão, apartes, crispação, 
que muitas vezes acontece 
na Assembleia da Repúbli-
ca. Não transformo esse 
episódio num elemento de 
fragilização do Governo, da 
sua equipe, do Ministério 
das Finanças”, afirmou.
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Casa dos Açores 
do rio de janeiro

O Grupo 
Folclórico 
Padre To-
máz Borba, 
da Casa 
dos Açores, 
iniciou o 
Festival com 
uma lindíssi-
ma apresen-
tação

Toda ele-
gância e o 
charme dos 
componentes 
do Grupo 
Gaia de dan-
ça Espanhola 
que fizeram 
uma linda 
apresentação

Uma noite muito espe-
cial para os amantes do 
folclore com uma realiza-
ção do III Festival Interna-
cional de Folclore. Grande 
festa organizada pela di-
retoria da Casa dos Aço-
res com a presença dos 
grupos: Grupo Folclórico 
Padre Tomáz Borba (Casa 
Açores), Grupo Gaia de 
Dança Espanhola (Espa-
nha), Banda de Gaitas de 
Fole escocesa Brazilian 
Piper (Escócia), Grupo de 
Danças da Casa de Azo-
res de Uruguay Loz Azore-
nôs (Uruguai) e o Rancho 
Folclorico Eça de Queiroz 
(Portugal).

O evento teve início com 
música ao vivo com Cláu-
dio Santos e Amigos. A en-

trada foi 1 quilo de alimento 
não perecível, onde foi re-
alizado um sorteio para os 
presentes. Foram momen-
tos de muita alegria.

O Festival teve início 
com a apresentação do 
anfitrião, Padre Tomáz 
Borba que mostrou toda 
sua categoria com um 
lindo espetáculo. Logo a 
seguir entrou o Grupo es-
panhol Gaia de Dança Es-
panhola que deu um show 
com muita elegância dos 
seus componentes. Outra 
belíssima apresentação, a 
Banda Gaitas de Fole Es-
cocesa Brazilian Piper da 
Escócia que fez um grande 
sucesso com o público. O 
Grupo de Danças da Casa 
de Azores de Uruguay Los 

Azorenôs (do Uruguai) fez 
uma bela apresentação.

Encerrando o festival, o 
Rancho Folclórico Eça de 
Queirós da Casa dos Po-
veiros, representando Por-
tugal Continental com uma 
linda apresentação. Logo 
a seguir, o diretor açoria-
no Leonardo homenageou 
os participantes do Festi-
val com uma lembrança 
da Casa dos Açores do 
Rio de Janeiro, para re-
gistrar este intercâmbio 
entre vários segmentos 
do folclore Internacional. 
Sem dúvida alguma uma 
noite muitíssimo especial. 
Parabéns a Diretoria Aço-
riana pela perfeita orga-
nização, mostrando total 
competência.

A Banda de Fole Escocesa Brazilian Piper deu um belo espetáculo, empolgando a todos com seus trajes 
e a originalidade de sua música

O Grupo de 
Danças, da 
Casa de Azores 
de Uruguay Los 
Azorenôs que 
dançou o folclo-
re uruguaio e o 
folclore portu-
guês

O R.F. Eça de Queirós finalizou o festival com chave de ouro com uma linda apresentação com o fol-
clore da Póvoa de VarzimBelíssima 

participação da 
componente Pa-
trícia, realizando 
à apresentação 

do III Festival 
Internacional de 

Folclore, na Casa 
dos Açores,ainda 

vemos a tocata

O diretor açoriano Leonardo, ao lado do segun-
do vice presidente da Casa dos Açores Fran-
cisco Amaral Borba Gonçalves, registrando a 
presença do Presidente da Casa dos Açores de 
Santa Catarina Sergio Ferreira

A Banda de 
Gaitas de 

Fole Escoce-
sa Brazi-
lian Piper 
recebeu 

lembranças 
do diretor 
Leonardo

O diretor Leonardo entregando uma lembrança ao 
Vice-presidente da Casa dos Poveiros, Renato Fi-
gueiredo

Ao grande sortudo da noite Elidio Ferreira Gomes 
recebendo o seu prêmio pelas mãos do diretor  
Açoriano, Leonardo

A Presidente do Grupo de Danças da Casa de 
Azores de Uruguay, Gladys Alicia, recebendo uma 
lembrança do diretor Leonardo
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Grande foi o arraial que a Casa Ilha 
da Madeira de São Paulo, realizou 
no ultimo dia 23/10/16 para come-
morar o aniversário dos seus gru-
pos folclóricos. Isso mesmo grupos 
folclóricos, pois a entidade tem o 
grupo adulto e o infanto-juvenil. A 
entidade é presidida pelo baluarte 
e grande benfeitor da entidade Sr. 
José Manuel Dias Bettencourt, que 

Arraial Madeirense comemorou
Aniversario dos Grupos Folclóricos

recepcionou a todos com sua fidal-
guia sempre peculiar. Foram funda-
dores do grupo, o Sr. Jaime de Nó-
brega e o Sr. João da Cruz, que no 
ano de 1.967 reuniram jovens ma-
deirenses dispostos a dançar e se 
apresentar em público, e assim fun-
daram o Grupo Folclórico da Casa 
Ilha da Madeira, hoje com 49 anos e 
o grupo infanto juvenil com 31 anos 

Aqui o convidado desta tarde, Grupo Folc. da Associação Portuguesa de 
Desportos.

Reunidos vemos com o presidente Sr. José Ma-
nuel Bettencourt, os amigos Sr. Nelson Claro e a 
Sra. Justina de Viveiros Pereira.A dupla Românticos e Modernos.

Sr. José Manuel Bettencourt e o presidente do Es-
porte Clube Luzitano Sr. Manuel Lopes Mendes e 
a esposa Sra. Rita M. Neves.

Aqui um dos aniversariantes da tarde Grupo Infanto-Juvenil da Casa Ilha 
da Madeira.
de existência. Tivemos nesta tarde, 
comidas típicas, muita animação 
com a Dupla Românticos e Mo-
dernos e na sequencia a exibição 

dos grupos folclóricos da entidade 
aniversariantes e como convidado 
o Grupo Folclórico da Associação 
Portuguesa de Desportos.

O Conselho da Comunidade 
Luso Brasileira no Estado de 
São Paulo reuniu, no ultimo dia 
09 de novembro de 2.016, na 
biblioteca da Casa de Portugal, 
seus associados para uma Reu-
nião Ordinária da Assembleia 
Geral, com seguinte ordem do 
dia: conhecimento e votação do 
orçamento para o ano de 2017; 
conhecimento das linhas bá-
sicas de atuação do Conselho 
para o ano de 2017;assuntos 
diversos de interesse da Comu-
nidade, e palavra livre. O Presi-
dente do Conselho Dr. Antonio 
de Almeida e Silva, no uso da 
palavra saudou a todos os pre-

Detalhe de alguns dos presentes.

Conselho da Comunidade Realizou
Reunião Ordinária da Assembleia Geral

sentes, e convidou o Dr. Ben-
jamin Barreira, para presidir os 
trabalhos e ainda para a mesa 
de honra o Dr. Gonçalo Capitão 
Adido Social do Consulado em 
São Paulo, o tesoureiro geral 
Com. Artur A. Pinto e para se-
cretariar os trabalhos o Dr. An-
tonio R. Catalano Junior. O Dr. 
Barreira, falou da honra do con-
vite para presidir aquela reunião. 
O Com. Artur A. Pinto, levou ao 
conhecimento dos presentes as 
linhas básicas de atuação do 
Conselho para o ano de 2.017. 
Ao final agradeceu pela aprova-
ção e a confiança no orçamen-
to. O Dr. Antônio de Almeida e 

Silva ressaltou a importância do 
envolvimento de todos os mem-
bros da entidade para o aperfei-
çoamento das ações para o ano 
de 2.017 e disse: ”Continuamos 
no trabalho desta entidade re-
conhecida e sempre preparada 
para a vigilância dos valores cul-
turais e históricos da comunida-
de”. Falou ainda da importância 
do Jantar dos Presidentes, que 
em 2017 deverá ser trimestral, 
um salutar convívio de amigos 
sempre cumplices, em torno dos 
mesmos objetivos. Salientou 
ainda que está em fase final, o 
relatório das atividades daquele 
Conselho, para a Secretaria de 
Estado da Cidadania do Gover-
no de São Paulo, o qual tem de 
ser entregue ate o final deste 

ano. Disse ainda que em 2016, 
foram cumpridas todas as metas 
e que foi um ano atípico, com 
tantas visitas de Portugal, que 
exigiram do Conselho, várias 
providencias e varias despesas. 
Falou ainda das datas comemo-
rativas comoo 22 de Abril, Dia do 
Descobrimento do Brasil e 10 de 
Junho, Dia de Camões, de Por-
tugal e das Comunidades, e dis-
se ainda que aquele Conselho 
ira recuperar a homenagem ao 
fundador de São Paulo o padre 
Manuel da Nóbrega, em 18 de 
Outubro”. Agradeceu também 
aos patrocinadores do Conselho 
da Comunidade o SAMPAPÃO, 
Casa Santa Luzia, Banco Caixa 
Geral-Brasil, EDP, e Rede Park 
de estacionamentos.

Composição da mesa de honra.

Atuante e muito, tem estado a “Tocata Musical Cá Te Quero”, em 
nossas festividades. De propriedade do amigo Raul das Lingüi-
ças, estará comemorando seu 1.o ano de vida no próximo dia 
11.12 na Associação dos Poveiros. Convites à venda.

Olhem só o belíssimo 
e saboroso bolo que a 
amiga Sra. Helena fez 
para a irmã Sra. Justi-
na de Viveiros Pereira 
na comemoração de 
mais um aniversario. 
Parabéns...estava de-
licioso. Quando tem 
mais???

Vemos aqui o amigo Dr. Paulo Porto Fernandes, Presidente da 
Provedoria da Comunidade Portuguesa numa das festas da co-
munidade com sua filha Manuela

Presenças marcantes no ultimo jantar em prol da Provedoria. Ve-
mos o Presidente Dr. Paulo Porto, o André Freitas da Numatur 
Turismo, o amigo Sr. Delfim Braz e o amigo e nosso chefe Sr. 
Jose Freitas na Numatur.
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É tempo das Castanhas Portuguesas
Chamamos de castanhas portu-

guesas e saboreamos, assa-
das ou cozidas, a partir da chegada 
do outono europeu. Sobretudo nos 
festejos do Apóstolo São Simão, em 
28 de outubro, Todos os Santos, 1º de 
novembro, que precede a Data dos 
Mortos, e, mais ainda, dez dias de-
pois, nos folguedos de São Martinho 
– o santo soldado romano, natural de 
Tours, no centro da França, que viveu 
entre os anos 316 e 397, e, numa 
manhã de muito frio, teria rasgado a 
própria capa em dois pedaços e en-
tregue a metade a um mendigo. São 
as datas comemorativas do Magus-
to, quando, principalmente ao Norte 
de Portugal, as castanhas ardem nas 
fogueiras e se desfruta o ‘veranico’ de 
São Martinho – igualmente celebrado 
ao Norte do Rio Minho, com o nome 
de Magosto, nas regiões autônomas 
espanholas de Galícia e das Astúrias. 
Costuma-se dizer, nos vilarejos ribei-
rinhos ao Minho, a propósito, que, 
no Dia de São Martinho, com duas 
castanhas se faz um  magustinho. 
Também são presenças obrigatórias 
nas ceias de Natal e Ano Novo do 
Sul da Europa, seu maior produtor no 
continente – de Portugal e Espanha à 
França, Itália, Grécia e Turquia. Mas, 
ao contrário de que muitos possam 
imaginar, as deliciosas castanhas 
não são de origem portuguesa e nem 
mesmo da Europa. Surgiram no Ex-
tremo Oriente, nas florestas da China, 
nos territórios das duas Coréias e no 
Japão, países, aliás, que representam 
até os nossos dias 79 por cento de 
todo o cultivo anual – calculado em 
1,3 milhão de toneladas pela FAO, a 
organização das Nações Unidas para 
a Agricultura e Alimentação. 

Estão em primeiríssimo lugar os 
chineses, com 70 por cento da 

produção, vindo em segundo, com 
sete, as Coréias e ainda, com dois, 
o Japão. Portugal detém três por 
cento – vindo atrás da Itália e Turquia, 
ambas com cinco por cento cada, e à 
frente de França, que criou o Marron 
Glacé, o precioso doce de castanhas, 
Grécia e Espanha, respectivamente, 
com cerca de um por cento. Surpreen-
dente é a Bolívia, grande plantador 
nas Américas, que possui, como 
Portugal, três por cento. As castanhas 
teriam chegado há mais de dois mil 
anos ao Mediterrâneo, possivelmen-
te, através do Estreito do Bósforo, 
que separa hoje, na atual Turquia, a 

Europa da Ásia. Como, entretanto, 
quantidade não implica em qualidade, 
a grande produção chinesa é vista 
com desconfiança pelos europeus, 
porque são consideradas de qualida-
de inferior. As portuguesas são tidas 
como as melhores da União Européia. 
E é exportada, inclusive, para o con-
tinente, todos os anos, cerca de 70 a 
80 por cento da produção, cultivada 
nos preciosos soutos castanheiros 
ao Norte do País, concentrados nas 
regiões vizinhas a Bragança, no Alto 
de Trás-os-Montes, Chaves, cidade 
do Distrito de Vila Real, Guarda, no 
flanco Nordeste da Serra da Estre-
la, e na alta alentejana Portalegre. 
Atendem as castanhas lusitanas os 

mercados da vizinha Espanha, bem 
como da França e Grécia – e estão 
selecionadas em quatro Denomina-
ções de Origem Protegida (DOP): 
Terra Fria, Soutos da Lapa, Padrela 
e Marvão. As castanhas portuguesas 
também chegam às mesas natalinas 
brasileiras e são as mais apreciadas 
– uma tradição que se mantém desde 
os primeiros séculos da presença da 
Coroa de Lisboa na América. Consta 
que não teriam faltado as castanhas 
nem mesmo na ceia do Natal de 1808, 
o primeiro que a Família Real festejou 
no Paço Imperial, no centro do Rio 
de Janeiro – numa mesa em que 
estiveram presentes a Rainha Dona 
Maria I (1734 – 1816),  A Piedosa, 
seu filho, o Príncipe Regente Dom 
João VI (1767 – 1826), O Clemente, 
e a esposa espanhola, Dona Carlota 
Joaquina (1775 – 1830), assim como 
os infantes, entre os quais, os futuros 
desafetos, Dom Pedro, que possuía 
dez anos, e Dom Miguel, com seis. 
Parte das castanhas teria vindo com 
a própria Família Real. Outra re-
messa teria viajado sob a guarda da 
armada inglesa, que se batia ao lado 
dos portugueses contra a invasão a 
Lisboa pelos ‘imperiais republicanos’ 
franceses de Napoleão Bonaparte.  

A castanha que tanto esperamos 
ao longo do ano é uma semen-

te que surge no interior de um ouriço, 
que, a rigor, é o fruto do castanheiro. 
Durante séculos, na cozinha do dia
-a-dia das populações das nações 
setentrionais européias, a castanha 
ocupava o lugar do pão e, também, 
da batata, que, como sabemos, só 
chegaria ao Velho Mundo depois da 
descoberta das Américas. Mas, à 
sobremesa, é imbatível um Marron 
Glacé, no início do inverno, acompa-
nhado de um doce vinho. 

A exposição “O Futuro será uma Réplica” 
Com filmes se aproxima do fim

A exposição “O Futuro Será uma Répli-
ca”, que reúne no Consulado Geral de 
Portugal em São Paulo obras e projetos 
dos artistas lusos selecionados para 
participar da 32ª Bienal de São Paulo, 
com entrada gratuita,está chegando ao 
fim.A atração, que é gratuita de segunda 
à sábado, das 10h às 18h, fica em cartaz 
até o dia 11 de dezembro, com obras de 
Carla Filipe, Gabriel Abrantes, Grada 
Kilomba, Lourdes Castro e Priscila 
Fernandes, menos aos domingos, das 
10h às 18h (excepcionalmente aberta no 
dia 11). No dia 8 de dezembro, às 19h, 
haverá a exibição de dois filmes de Ga-
briel Abrantes e Daniel Schmidt: “A his-
toryof mutual respect” (2010) e “Palácios 
de pena” (2011). Local:Consulado Geral 
de Portugal em São Paulo – Rua Cana-
dá, 324 – Jardim América, São Paulo 
Telefone: (11) 3084-1800

Dia 03.12.2016
Uma Noite em Portugal com Roberto Leal
O Marques Buffet e Casa de Portugal estarão realizando com o 
patrocínio da Numatur Turismo, o jantar show “Uma Noite em Por-
tugal com Roberto Leal”. Informações e convites (11) 3207.6512 
Avenida da Liberdade 502 Bairro da Liberdade São Paulo. 
Dia 04.12.2016
Churrasco em Prol da Provedoria
A Provedoria da Comunidade Portuguesa estará realizando 
neste dia a partir das 13 horas no próprio lar, um grande 
churrasco com a renda toda em prol da entidade. Vamos 
todos participar e colaborar. Informações e convites Av. Co-
ronel Sezefredo Fagundes, 6170 Bairro do Tremembé – São 
Paulo - Informações fone (11) 2995.3166 – 2995.5451
Almoço Dançante na Portuguesa
O Dpto. Sócio-Cultural da Associação Portuguesa de Desportos 
estará neste dia realizando a partir das 12,30 horas um concorrido 
almoço dançante. Teremos chanfana e vitela como pratos princi-
pais além de saladas e diversos acompanhamentos. A animação 
estará a cargo da tocata do grupo folclórico. LocalRua Comenda-
dor Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400 
Dia 10.12.2016
Aniversario e Confraternização no Clube Português
O Clube Português de São Paulo estará comemorando 
seus 96 anos de fundação e também a confraternização 
de final de ano. A gastronomia estará a cargo do Buffet 
Iguarias. Informações Rua Turiassú, 59 Bairro das Perdi-

zes – São Paulo fones (11) 3666.6837 – 3666.3035
Adega da Lusa
Não perca mais uma grande festa popular com entrada gra-
tuita na Portuguesa de Desportos, numa realização do Dpto. 
Sócio-Cultural. Comidas típicas e muita animação com a 
tocata do grupo folclórico da Portuguesa e exibição em sua 
totalidade. Como convidado lá teremos o Rancho Folclórico 
do Arouca São Paulo Clube. LocalRua Comendador Nestor 
Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 11.12.2016
Festa de Aniversario da Tocata Musica Cá Te Quero 
nos Poveiros
A Tocata Musical Cá Te Quero, de propriedade do conhe-
cido Raul das Linguiças, estará comemorando seu 1.o 
ano de vida com um almoço, O Almoço dos Amigos, na 
Associação dos Poveiros de São Paulo. O almoço será 
neste dia a partir das 13 horas, teremos comidas típicas 
portuguesas e claro a animação estará a cargo da toca-
ta aniversariante. Informações e convites pelo fone (011) 
94769.7365 e 3856.9544 ou com os integrantes da tocata. 
Local Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo.
Dia 18.12.2016
Confraternização nos Poveiros
A Associação dos Poveiros de São Paulo estará neste dia 
realizando um almoço de confraternização natalina, a partir 
das 13 horas em sua sede. Teremos pratos da época natalina 
como o delicioso pernil, o maravilhoso leitão, o saboroso peru 
tudo típico de uma mesa poveira no sistema self-service. A 
animação estará a cargo do Rancho Folc. Raízes de Portu-
gal. Convites e informações 2503.2835 – 2967.6766 Rua Dr. 
Afonso Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo

    Trasmontano
O melhor atendimento para o consumidor!

A Assistência Medica Trasmonta-
no, esta comemorando, sua estreia 
como empresa indicada ao,“Premio 
Época Reclame Aqui 2016”. O Tras-
montano merecidamente esta, en-
tre as três melhores empresas para 
o consumidor, na categoria Planos 
de Saúde de acordo, com a votação 
popular. A cerimônia de premiação 
aconteceu na noite do ultimo dia 07 
de novembro de 2.016, no Espaço 
das Américas, em São Paulo e reu-
niu empresários e executivos das 
companhias participantes.No total, 
foram 85 categorias premiadas. As 
vencedoras foram eleitas pelo voto 
de aproximadamente 4,5 milhões 
de internautas, novo recorde histó-
rico da pesquisa. O Trasmontano foi 
homenageado, como uma das 327 
empresas de varias categorias indi-
cadas para a votação. O Dr.Julio Lo-
bato -CEO do grupo Trasmontano, 
esteve presente para receber a me-
dalha de Empresa Indicada 2016.

Adorei esse texto!
Não deixe suas panelas brilharem 
mais do que você!!!!Não leve a faxi-
na ou o trabalho tão a sério! Pense 
que a camada de pó vai proteger 
a madeira que está por baixo dela! 
Uma casa só vai virar um lar quando 
você for capaz de escrever “Eu te 
amo” sobre os móveis! Antigamente 
eu gastava no mínimo 8 horas por 
semana para manter tudo bem lim-
po, caso “alguém aparecesse para 
visitar” – mas depois descobri que 
ninguém passa “por acaso” para vi-
sitar – todos estão muito ocupados 
passeando, se divertindo e aprovei-
tan-doa vida! E agora, se alguém 
aparecer de repente?
Não tenho que explicar a situação 
da minha casa a ninguém…
…as pessoas não estão interes-
sadas em saber o que eu fiquei 

fazendo o dia todo enquanto elas 
passeavam, se divertiam e aprovei-
tavam a vida…Caso você ainda não 
tenha percebido: A VIDA É CUR-
TA… APROVEITE-A!!!Tire o pó… 
se precisar…
Mas não seria melhor pintar um 
quadro ou escrever uma carta, dar 
um passeio ou visitar um amigo, as-
sar um bolo e lamber a colher suja 
de massa, plantar e regar umas se-
mentinhas?
Pese muito bem a diferença entre 
QUERER e PRECISAR !
Tire o pó… se precisar…Mas você 
não terá muito tempo livre…
Para beber champanhe, nadar na 
praia (ou na piscina), escalar mon-
tanhas, brincar com os cachorros, 
ouvir música e ler livros, cultivar os 
amigos e aproveitar a vida!!!Tire o 

pó… se precisar…Mas a vida con-
tinua lá fora, o sol iluminando os 
olhos, o vento agitando os cabelos, 
um floco de neve, as gotas da chu-
va caindo mansamente….- Pense 
bem, este dia não voltará jamais!!!
Tire o pó… se precisar…Mas não 
se esqueça que você vai envelhe-
cer e muita coisa não será mais 
tão fácil de fazer como agora… E 
quando você partir, como todos 
nós partiremos um dia, também 
vai virar pó!!! Ninguém vai se lem-
brar de quantas contas você pagou, 
nem de sua casa tão limpinha, mas 
vão se lembrar de sua amizade, de 
sua alegria e do que você ensinou.
AFINAL:“Não é o que você juntou, e 
sim o que você espalhou que reflete 
como você viveu a sua vida.”
(Autor desconhecido )

Dia 01.12.2016
Faria aniversario neste dia o falecido 
amigo Com. Francisco Evaristo Teixei-
ra (Maison Blanche e da Casa Ilha da 
Madeira); Luciane Ferrão (Integrante do 
Grupo Musical Os Filhos da Tradição).
Dia 02.12.2016
Ana Lucia (filha da D. Maria Isabel 
da Casa de Brunhosinho).
Dia 03.12.2016
Sra. Claudina Rodrigues Spinola 
(esposa Sr. João Spinola da Spi-
nola Materiais de Construção); Sra. 
Maria de Lourdes Fernandes (da 
Alf-Park Estacionamento no Centro 
Trasmontano); Meire Cristina Amo-
rim (trabalhou no Lar da Provedo-
ria); Marjorie Bento (filha do casal 
Carlos e Lucia Bento e do Buffet Eu-
ropa); nossa amiga Sonia Kessar.
Dia 04.12.2016
Nasceu nesse dia em 2012 o pe-
queno Francisco Gonçalves filho do 
casal Danieli e Albino Vieira Filho e 
neto do casal amigo Verônica e Al-
bino Vieira; Sr. Isidro da Paixão Gil.
Dia 05.12.2016
Maria de Fátima Martins (esposa do 
Fernando sanfoneiro ex-Casa de 

Brunhosinho); Sr. Carlos Augusto 
Justino (Presidente do grupo Matari-
pe de Postos de Gasolina); Luis Au-
gusto C. Ferreira (  tocador do Grupo 
Folc. Da Casa de Portugal de Praia 
Grande); D. Alzira Gamboa Torres; 
Sra. Suzana Pereira Morales (filha 
do sempre amigo Ferdinando Rosa 
Pereira); o cantor Léo Fernandes 
(filho do amigo Mauro Fernandes); 
Sra. Adelina Cardoso Gil.
Dia 06.12.2016
Gustavo Vilar Alves (filho do casal Ri-
cardo Alves e Ana Amélia Vilar que 
comemora seus 22 anos neste ano 
de 2.016, é neto dos também amigos 
Sr. Laurentino vice presidente dos 
Poveiros e Sra. Maria Vilar); aniver-
sário de casamento dos amigos Le-
dys Fracassi e Silvestre da Costa; 
Conceição de Freitas (fadista); Tere-
sinha Alves (fadista); Sra. Adelina Gil.
Dia 07.12.2016
Priscila Azevedo (filha Fernando T. 
Azevedo); Edgard Freitas (da ex - Mai-
son Blanche); Márcia F. Felix (filha Ma-
nuel Felix); Zico (da Lusa); Sara; Fáti-
ma Dias (Folclorista lá de Campinas); 
Neste dia é o Dia de Santo Ambrósio.
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Casa de Portugal do ABC
Lotou em prol da “Casa Lar São João Menino”

A Casa de Portugal do Grande ABC, 
presidida pelo Sr. Carlos J. Rodri-
gues esteve em festa no ultimo 27 
de novembro de 2.017, para mais 
uma grande realização. Foi o dia 
da benemerência em prol das obras 
sociais do Padre Antonio Maria, es-
pecificamente a “Casa Lar São João 
Menino”. O Dpto. Feminino da Casa 
de Portugal do Grande ABC, bem 
como sua atuante diretoria, não me-
diram esforços, para mais esta gran-
de realização que ali acontece pelo 
17.o ano consecutivo. Foi oferecida 
aos presentes, uma deliciosa baca-
lhoada à moda do clube, além de ou-
tros pratos e variedades de saladas 
e acompanhamentos. A “Casa Lar 
São João Menino” está localizada 
na Cidade de Extrema - Minas Ge-
rais e oferecem a crianças carentes, 
maltratadas, ou em risco social, a 
oportunidade de trilhar um novo ca-
minho. Este é sem duvida um dos 
trabalhos sociais mais bonitos que 
Extrema está recebendo, graças ao 
incessante trabalho voluntário do pa-
dre Antonio Maria, e toda sua equipe 
de colaboradores, benfeitores e vo-
luntarios. Este grande religioso padre 
Antônio Maria, sempre atuante em 
todos os segmentos sociais, deixa-
ra um legado extraordinário, para a 

eternidade. Tivemos a realização de 
um bingo repleto de prêmios, todos 
doados por amigos em sua maioria, 
anônimos. O Padre Antonio Maria, 
depois de saudar e agradecer a to-
dos os presentes, os colaboradores 
e voluntários, apresentou algumas 
canções do seu repertorio. Tivemos 
também uma breve apresentação da 
dupla Duo e Denis, a dupla Pedro 
Henrique e Matheus e o acordeo-
nista Bruno Moura, a Fadista Glória 
de Lurdes e seus músicos, entre 
estes o guitarrista e cantor Vinicius. 
Houve distribuição de sorvetes Ro-
chinha, doces e pasteis de nata. De 
surpresa, tivemos a apresentação da 
grande cantora Fafá de Belém, que 
disse não poder recusar um convite 
daqueles, cujo Padre Antonio Maria, 
é seu amigo pessoal há anos. Fafá 
cantou e encantou. Ao final, o Padre 
Antonio Maria, coroou a imagem de 
Nossa Sra. de Fatima, a qual foi sor-
teada entre os presentes. Segundo, 
o principio do Padre Antonio Maria: 
“Casa é uma construção de cimento 
e tijolos...Lar é uma construção de 
valores e princípios”. Deixamos aqui 
registrados alguns dos colaborado-
res deste grande evento: Sra. Fátima 
Souto Braz; Sra. Glaucia e Ronaldo 
(Cesta Wisky); Presentes Rodrigues 

(Escorredor de pratos da Brinose); 
Melchior e Rita; Botequim Carioca 
(para 2 casais); 021 Pizzaria (para 
2 casais); Bistrô 558 (1 casal); Vera 
e Ricardo (Padaria Brasileira); Ami-
gos Solidarios; Nina Rito (Azeites); 
Maria Mercedez Azevedo (Cesta de 
Cosméticos Hinode); Rebal e So-
luções Cozinha; Jada Condutores 
Elétricos; Numatur Viagens e Corre-
tora; Sr. Delfin Braz e Lourdes Braz; 
Guilherme e Renata; Banco Caixa 
Geral- Brasil; Sergio (Som); Robson 
(Vídeo); Sra. Lucy Furlan; Livia Cam-
panholi (Pintora); Claudia Joalheria; 
Cachaça Serrote; Sra. Marilene Car-
rera; Nelson Ferraz; Sra. Marilza Ca-
sado; Sra. Madeli Maldi; Sra. Luisa 
Nizoli; Daniel Produções; Artesanato 
Perola; Casa da Madeira; Ceasa (Sr. 
Paulo, Sr. Roque, Sr. Alexandre, Sr. 
Wilson); Janete Modas; Cacau Show 
Chocolates (Rodoviária Barra Fun-
da); Família Ramos: Dr. Silvio, Sil-
vinho, David; Drogaria Reims (Casa 
Verde); Aline Coelho; Família Maciel 
Sciacca; Scheila, Maria Célia, Maria 
Helena; Margarida; Madalena; Dona 
Janete; Bacos Presentes; Lara Mara; 
Lucinda Mendes; Isabel Corvan; Va-
léria; Mara. O jornal PORTUGAL EM 
FOCO parabeniza a todos pelo tra-
balho e empenho nesta grande festa.  O Padre Antonio Maria e a cantora Fafá de Belém.

O Padre Antonio Maria e os colaboradores Dra. Fátima Braz e o Sr. João Siacca.

O Presidente Sr. Carlos J. Rodrigues, o Padre Antonio Maria, e a 1.a dama 
da Casa de Portugal do ABC Sra. Marcia M. Rodrigues.

Sr. Antonio Silvestre a esposa Sra. Ana Maria Silvestre, a Clarissa, a avó 
Sra. Otília Justino, o esposo Sr. Carlos Justino e o Sr. Delfim Braz. 

A fadista Gloria de Lourdes e o guitarrista Vinicius. A dupla Mateus e Pedro Henrique, e o acordeonista Bruno Moura.

O Sr. Carlos Rodrigues, o Dr. Miguel Coelho do Banco Caixa Geral – Brasil e tam-
bém o Renato Martineli, o Padre Antonio Maria, o Sr. Delfim Braz, o Sr. Albino Lo-
pes a esposa Sra. Olinda Doutel Lopes e o Sr. Paulo Freitas da Numatur Turismo.

A grande benfeitora do lar, Sra. Lourdes Braz, a Sra. Yara Ligia de Freitas e 
as colaboradoras Veronica, Maria Jose, Solange, Cristiane e Helena.

A Sra. Lourdes Braz e algumas das madres presentes e colaboradores das 
obras do Padre Antonio Maria.

Aqui o casal benfeitor das Obras do Padre Antonio Maria Sr. Delfim Braz e 
a esposa Sra. Lourdes Braz.

Liderança!
Liderança é trilhar por labirintos desco-
nhecidos com a habilidade de um mestre 
marcial; É saber lidar com imprevistos, 
disfarçar possíveis medos e/ou insegu-
ranças e dominar com sabedoria as situ-
ações mais complicadas; Não é sentir-se 
imponente e arrogante, mas com sutileza, 
ser uma pessoa marcante; Não é gritar e 
desfazer-se do outro, mas conversar ami-
gavelmente numa hora de sufoco; Não é 
perder o controle da situação, mas segu-
rar sempre o leme com precisão; Não é 
dar a “cara pra bater”, mas com a possível 

derrota ,aprender. Não é cru-
zar os braços e ver acontecer, 
mas participar, confiante, sem 
esmorecer... Enfim... Tantas 
coisas poderíamos falar... Mas 
num resumo original, liderança 
é tudo isso e, principalmente, 
valorizar seu pessoal!  

Por: Denise Flamboiant

Mundialmente conhecida por ser 
um grande centro cultural e de arte 
clássica e contemporânea, a cida-
de Lisboa de estará ainda mais em 
evidência no próximo ano. A capital 
portuguesa foi escolhida como a 
Capital Ibero-Americana de Cultura 
em 2017, em decisão unânime da 
União das Cidades Capitais Ibero-
-Americanas (UCCI).
Hospitaleira e luminosa, Lisboa re-
presentará uma plataforma de con-
vívio e de visibilidade de múltiplas 
formas de expressão, coligando um 
universo tão diversificado em ter-
mos de geografia, clima, cidadãos, 

línguas, economias, tradições, prá-
ticas culturais, linguagens artísti-
cas, imaginários, legados culturais, 
criadores e que, no conjunto de to-
das as cidades, reúne mais de 120 
milhões de pessoas oriundas da 
Península Ibérica, das Américas do 
Sul, Central, México e dos países 
das suas diásporas.Com o título 
“Passado e Presente - Lisboa Ca-
pital Ibero-Americana de Cultura”, a 
programação inclui mais de quaren-
ta equipamentos culturais entre os 
quais os que dependem da Câmara 
Municipal de Lisboa e do Ministério 
da Cultura, a que se associaram ou-

tros de organizações culturais que 
responderam, com entusiasmo, à 
proposta da Câmara Municipal de 
Lisboa de se envolverem com pro-
jetos próprios tendo como referên-
cia a Carta Programática de Lisboa. 
Serão mais de 150 atividades, das 
quais participarão centenas de ar-
tistas, produtores, professores e di-
vulgadores, para, em conjunto com 
os lisboetas, construírem a Cidade 
Cultural. “Trata-se de reconhecer 
Lisboa como uma cidade que se 
tem posicionado como plataforma 
de criação e de difusão cultural 
e que hoje se prepara para pro-

tagonizar a programação cultural 
como uma mais valia fundamental 
do reconhecimento de uma cidade 
não só européia como do mundo, 
em geral. Não por acaso esta de-
cisão foi tomada pela União das 
Cidades Capitais Ibero-americanas 
de Cultura”, afirma o professor An-
tónio Pinto Ribeiro, coordenador 
do programa.A escolha de Lisboa 
como Capital Ibero-Americana de 
Cultura se dá 23 anos após a capi-
tal portuguesa ser escolhida como 
Capital Européia da Cultura, em 
1994, e vem a acontecer em um 
momento especial para a cidade, 
que recebeu e para os 2 anos se-
guintes  o Web Summit, maior feira 
de tecnologia e inovação do mundo, 
e vem atraindo olhares de todas as 
partes do mundo.

Lisboa será a Capital Ibero-Americana 
de Cultura em 2017
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Benfica mantém Vantagem com
vitória sobre o Moreirense

O Benfica voltou a 
cumprir e levou de venci-
da o Moreirense por 3-0. 
Pizzi bisou (32 e 58 mi-
nutos), enquanto Raúl Ji-
ménez (titular na vez de 

Mitroglou) fechou o triun-
fo, que coloca os encarna-
dos novamente com cinco 
pontos de vantagem sobre 
o Sporting e agora sete 
sobre o FC Porto.

O FC Porto voltou a 
atrasar-se na luta pelo tí-
tulo, não conseguindo 
melhor do que empate a 
zero no Restelo diante do 
Belenenses. Os dragões 

cumprem o terceiro jogo 
consecutivo sem vencer no 
campeonato, deixam esca-
par o Sporting no segundo 
lugar e podem ficar a sete 
pontos do líder Benfica.

Belenenses impõe novo
empate ao FC Porto 

O V. Guimarães não 
passou em Tondela e fa-
lhou a subida ao terceiro 
lugar da classificação. 
Os vimaranenses ainda 
estiveram a vencer, com 
um gol de Soares (75 
minutos), mas Wagner 
bisou, no espaço de um 
minuto, valendo a revi-
ravolta no marcador.

Foi apenas a se-
gunda vitória dos tonde-
lenses no campeonato, 

12 Tondela 
dá a volta 
e Bate V. 

Guimarães

passando a somar 9 pon-
tos e deixando a zona de 
despromoção (Moreiren-
se e Nacional estão abai-
xo, com 8 pontos).

Por sua vez, o V. Gui-
marães, com 20 pontos, 
volta a conhecer o sabor 
da derrota dois meses 
depois de ter perdido em 
casa frente ao FC Porto, 
adversário ao qual falha 
agora a ultrapassagem 
no terceiro lugar. 

O médio brasileiro Elias 
retornou aos leões na tem-
porada,passada depois de 
já ter representado a turma 
de Alvalade entre 2011 e 
2014, mas agora tudo indi-
ca que voltará a deixar Lis-
boa para abraçar um novo 
desafio: o campeonato chi-

nês.
De acordo com o por-

tal UOL, Elias estará perto 
de rumar ao Tianjin Teda, 
visto que representantes 
do emblema chinês reuni-
ram-se com dirigentes do 
Sporting na passada sex-
ta-feira para avaliarem as 

possibilidades de avançar 
com uma oferta oficial.

Ainda segundo a mes-
ma fonte, o negócio, a con-
cretizar-se, deverá rondar 
os oito milhões de euros, 
ou seja, mais do dobro do 
que os leões pagaram ao 
Corinthians no mercado de 

verão, que foi 2,5 milhões.
Elias verá com bons 

olhos a transferência, visto 
que está sem espaço na 
equipe de Jorge Jesus e 
um dos seus objetivos é re-
tornou à seleção brasileira, 
algo que só conseguirá com 
minutos de jogo.

Elias pode estar de saída para o Tianjin Teda por oito Milhões
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Esportes

O Sporting venceu o Boavista no Estádio 
do Bessa, por 1-0, gol de Bas Dost, aos 25 mi-
nutos. Os leões encurtam assim para dois pon-
tos a desvantagem em relação ao líder Benfica, 
que só este domingo joga com o Moreirense.

Gol de Bas Dost dá vitória 
ao Sporting no Bessa

Luz no oitavo Lugar dos Estádios 
Europeus com maior Assistência

O Benfica venceu o Morei-
rense, por 3-0, num Estádio 
da Luz com 55 970 especta-
dores, número que coloca o 
clube como o 8.º melhor da 
Europa na média de assis-
tências em 2016/2017, para 
já melhorando o registro de 
2015/2016, no qual era o 12.º 
melhor na lista, com 50 322.

Com média de 55 174 es-
pectadores nos cinco jogos 
de Liga em casa o Benfica 
suplanta - de acordo com da-
dos das respectivas ligas - os 
alemães do Monchengladba-
ch, do Estugarda (por desci-
da de divisão desaparecem 
da contagem), do Hamburgo 
e ainda os ingleses do Man. 
City. 

Eis a ordem atualizada: 
1.º Dortmund (80 977 de mé-
dia nos jogos desta tempora-
da); 2.º Barcelona (79 532); 
3.º Manchester United (75 

282); 4.º Bayern (75 000); 
5.º Real Madrid (69 736); 6.º 
Schalke (60 790); 7.º Arse-
nal (60 004); 8.º Benfica (55 
174); 9.º Manchester City 
(54 041); 10.º Hamburgo (54 
100). Ainda na perseguição 
ao Benfica estão Hertha de 
Berlim (11.º, com 49 820) e 

Ajax (12.º, com 47 437). 
Nenhum outro clube na-

cional está no top-20. O Spor-
ting tem nesta altura 43 781 
de média (a subir comparati-
vamente aos 39 988 da tem-
porada anterior) e o FC Porto 
37 771 (mais do que os 32 
324 de 2015/16).  

Mourinho com o Pior Começo 
da Liga Desde 1989

Os 20 pontos nas 13 pri-
meiras rodadas conseguidos 
pelo Man. United na presente 
época constituem o pior início 
temporada dos red devils nos 
últimos 27 anos, desde 1989, 
quando, então ainda com Sir 
Alex Ferguson como timonei-
ro, a formação de Old Trafford 
atingiu a 14.ª rodada do cam-
peonato inglês com idêntico 
número de pontos, salienta o 
The Daily Mail na sua edição 
desta terça-feira.

O Man. United está já a 
11 pontos a do líder, Chel-
sea, mas também a 11 pon-
tos do Hull City, na zona de 
desclassificação. E, lembra o 
diário britânico, em 1989/90 
o Man. United, apesar de ter 
terminado em 13.ª na Premier 
League, conquistou a FA Cup 
(Taça de Inglaterra).

Os cinco empates dos co-
mandados de José Mourinho 
nas últimas sete rodadas da 
Premier League – designa-
ção do campeonato britânico 
desde 1992/92 -, quatro dos 
quais seguidos e sempre em 
casa, Old Trafford, são outro 
registro negativo: é preciso 
recuar mais de dois meses, 
até 24 de setembro, para en-

contrar a última vitória dos 
diabos vermelhos no teatro 
dos sonhos, diante do deten-
tor do título, Leicester City (4-
1).

Desde 1980 que o Man. 
United não vencia em qua-
tro jogos de rajada em Old 
Trafford, aponta também o 
diário desportivo transalpino 
Gazzetta dello Sport, numa 
demonstração que o titube-
ante início de época da equi-
pe orientada pelo português 
José Mourinho na Premier 
League tornou-se um case 
study internacional.

O fenômeno da (in)eficá-
cia ofensiva do Man. United, 
quando comparado com os 
principais rivais em Inglaterra, 

merece análise detalhada do 
prestigiado diário desportivo 
italiano: nos últimos quatro 
jogos da Premier League, o 
Man. United rematou por 91 
vezes à baliza dos adversá-
rios… para conseguir parcos 
três gols.

Os italianos foram mais 
longe: detalham que Rooney, 
Pogba, Rushford, Ibrahimo-
vic e companhia remataram 
visaram, nos 13 jogos da Pre-
mier League até agora, 161 
vezes as redes adversárias: 
desses remates, só 75 foram 
enquadrados com as balizas 
dos rivais… e conseguiram 
18 gols, bem menos do que 
Liverpool (32 gols), Chelsea, 
Man. City (ambos com 29) e 
Arsenal (28 gols) na prova.

Em idêntica fase da Pre-
mier League, na pretérita 
temporada (2015/16), com 
o holandês Louis Van Gaal 
ao leme (sucedeu a David 
Moyes, o primeiro sucessor 
de Alex Ferguson), o Man. 
United somava mais sete 
pontos (27 pontos) e era… 
segundo classificado, não 
sexto, como atualmente. 
E acabou por vencer a FA 
Cup (Taça de Inglaterra) em 

Ronaldo Pode Estar Lesionado
Relatos oriundos DA Espanha, veiculados 

pela Cadena Ser, dão conta de um alegado 
problema físico de Cristiano Ronaldo na ante-
câmara do clássico com o Barcelona.

Avança aquela rádio que o internacional 
português se debate com uma sobrecarga 
muscular, informação que, todavia, carece de 
confirmação por parte do departamento médi-
co do Real Madrid.

Segundo a mesma fonte, o problema não 
será impeditivo de Ronaldo marcar presença 
em Camp Nou, no próximo sábado, mas está a 
deixar preocupados os responsáveis do clube 
de Madrid.

Lindelof ao Lado de William, João Mário, 
Guerreiro e Bernardo Silva

A UEFA elegeu quatro 
portugueses, entre 11 joga-
dores, para a lista de futebo-
listas que desde o Europeu 
sub-21 em 2015 tiveram o 
melhor percurso.

Os jogadores lusos elei-
tos são William Carvalho, 
João Mário, Bernardo Silva 
e Raphael Guerreiro. O sue-
co Victor Lindelof, do Benfi-
ca, também está entre os 11 
eleitos.

O onze escolhido pela 
UEFA é assim formado pelo 
guarda-redes Marc-André 
ter Stegen (Alemanha/Bar-
celona), Joshua Kimmich 
(Alemanha/Bayern Muni-
que), Victor Lindelof (Suécia/
Benfica), Andreas Christen-
sen (Dinamarca/Borussia 

Mönchengladbach), Ludwig 
Augustinsson (Suécia/Cope-
nhaga), João Mário (Portugal/
Inter Milão), William Carva-
lho (Portugal/Sporting), Jes-
se Lingard (Inglaterra/Man-

chester United), Bernardo 
Silva (Portugal/Mónaco), 
Raphael Guerreiro (Portu-
gal/Borussia Dortmund) e 
Harry Kane (Inglaterra/Tot-
tenham).

Espanhóis Destacam Melhor 
Casillas de sempre

“Iker Casillas está a viver a melhor tempo-
rada dos seus 17 anos como goleiro profissio-
nal”.  Assim começa o artigo da edição online 

do diário `AS´ dedicado ao goleiro espanhol 
do FC Porto.

Destaca a publicação que o melhor mo-
mento de sempre de Casillas coincide com a 
ausência deste das convocatórias de Julen 
Lopetegui, atual treinador de Espanha e prin-
cipal responsável pelo ingresso do experiente 
goleiros no FC Porto.

Ressalvando que “a Liga portuguesa não 
está ao nível da espanhola”, realça o diário 
AS que os números de Casillas, com nove 
gols sofridos em 18 jogos, são para ter em 
conta.

Assinala ainda o jornal que o “bom rendi-
mento” de Casillas na baliza dos azuis e bran-
cos contrasta com o “mau momento” do FC 
Porto no campeonato português.

Arouca vence 
Paços com 

gol 
madrugador 
de Jorginho

O Arouca recebeu e 
venceu o Paços de Fer-
reira, por 1-0, em partida 
da 11.ª rodadada da Liga. 
Valeu o gol de Jorginho 
(6 minutos), que estreou 
como titular pela formação 
arouquense
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SHOW VERDE VINHO DE MARIO SIMÕES NO MINHO

Noite maravilhosa, da 
última sexta-feira na Casa 
do Minho, que proporcio-
nou aos seus associados e 
amigos um belo show com 
o cantor romântico, Mário 
Simões que foi acompa-
nhado da Banda TB Show, 

realizando mais uma gran-
de apresentação. Foi, sem 
dúvida, momentos de muita 
alegria e descontração. O 
Buffet foi preparando com 
um cardápio, constando de: 
bolinho de bacalhau, caldo 
verde, pão e azeitona e um 
delicioso bacalhau frito, ace-
bolado e batatas. Tudo isso 
acompanhado de saborosos 
vinhos portugueses e aquela 
cerveja bem gelada.

Depois da Banda TB 
Show abrir a noite musi-
cal, chega o momento da 
apresentação do cantor 
romântico português, Má-
rio Simões, promovendo 

belos momentos e durante 
o show interagiu com seus 
fãs que, mais uma vez, o 
abraçou com muito carinho. 
Mas a noite ainda reserva-
va outro belo momento que 
foi a participação da nossa 
querida poveirinha, Isaura 
Milhazes que tem agradado 
em cheio o público nas suas 
participações e foi, muito 
aplaudida. Mário, logo a se-
guir deu sequência ao seu 
espetáculo, finalizando com 
chave de ouro belas can-
ções e o seu carro-chefe a 
música “Verde Vinho”, Mais 
uma grande noite na Casa 
do Minho.

Mario Simões, 
em mais um 

grande show, 
sempre bem 

acompanhado 
da excelente 

Banda TB Show, 
do nosso ma-
estro, Rogério 

Costa, na Casa 
do  Minho

Belo momento 
da noite com 
o cantor Mário 
Simões no salão, 
interagindo com 
seu público. Em 
destaque, o casal 
Dr. Albano da 
Rocha e esposa 
D. Olga, o Presi-
dente da Casa do 
Minho, Agostinho 
dos Santos e 
Felipe Mendes

Momento mar-
cante da noite, 
a participação 
da grande 
baluarte do 
folclore portu-
guês, Isaura 
Milhazes, 
interpretando 
a canção “O 
Imigrante”

O tradicional 
momento do 

sucesso desta 
belíssima noite 

com senhora, 
Mariza Ca-

naparro,  espo-
sa do Diretor, 

J. Maciel e 
Maria Simões, 
distribuindo as 
rosas, quando 

o Mário Simões
cantanva a mú-

sica 24 Rosas

O público 
prestigiou, em 
peso esta be-
líssima noite, 

na Casa do 
Minho ao som 
da bela voz de 
Mário Simões
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Se a vida é um 
sopro, a fé é infinita

Contatos: www.teresabergher.com
teresa.bergher@camara.rj.gov.br

www.facebook.com/Teresa Bergher

O ano de 2016 parece não ter fim. Infinito também é o so-
frimento deixado por tantas perdas; tanta gente querida que se 
foi; tanta devastação num período de apenas 12 meses. Os 
amigos compartilharam comigo a perda do meu amado mari-
do, Gerson Bergher. Sofremos juntos também com a doença 
de pessoas muito queridas. E sentimos agora a morte de um 
grande membro da nossa comunidade, Antonio Rocha, o Ro-
chinha, o fotógrafo que melhor retratou as casas portuguesas. 

Conheci o Rochinha lá se vão mais de 30 anos, sempre 
portando a sua inseparável câmera fotográfica e disposto a 
registrar os melhores ângulos. Incansável profissional do jor-
nal Portugal em Foco, Rochinha estava em todos os eventos, 
parecia ter o poder da onipresença. Era só carinho comigo e 
com o meu querido Gerson. E era assim também, afetuoso, 
atencioso e devotado, com todos. 

Depois que sua madrinha, a inesquecível Benvinda Ma-
ria, se foi, a alegria de Rochinha deu lugar a uma dor sempre 
estampada no seu rosto. Acalenta pensar que ele partiu ao 
encontro de sua grande amiga. Que Deus receba sua alma e 
nos dê sabedoria para superar mais esta perda.

Dor também pelo acidente aéreo que matou quase toda a 
jovem e promissora equipe de futebol da Chapecoense, sua 
comissão técnica, a tripulação, jornalistas e comentaristas es-
portivos. Que Deus ajude todas estas famílias. É mais uma 
tragédia neste ano que, se não acabar logo, ainda acaba com 
a gente. É preciso força para suportar tantas notícias devas-
tadoras.

Dor pelos tantos escândalos da política, por desvios de 
toda ordem, que jamais imaginamos. Diante da coleção de 
desgraças, da constatação de que a vida é  um piscar de 
olhos, eu me pergunto, pra que, meu Deus, tanta ambição? 
Lamento muito por aqueles que arriscaram – e perderam - a 
sua liberdade pela ilusão do dinheiro fácil. E lamento ainda 
mais por todos aqueles que foram tão prejudicados pela ga-
nância desenfreada, pelo deslumbramento, pela futilidade.

O tom desta coluna é da mais profunda tristeza, mas tam-
bém de esperança de que 2017 seja um ano menos turbulento 
e menos desalentador. Só nos resta ficar de pé, porque, se 
a vida é um sopro, a fé é infinita. Dias melhores virão.  Que 
assim seja!

Teresa Bergher é vereadora do Rio

Almoço feirense: sucesso absoluto
A Casa da Vila da Fei-

ra foi o palco de mais um 
grande encontro de ami-
gos da comunidade por-
tuguesa, um sabor muito 
especial de amizade, des-
contração e boa gastrono-
mia além  da tradicional 
receptividade da diretoria 
da Casa da Vila da Fei-
ra que recebeu a todos, 
como ninguém. Um exem-
plo de competitividade e 
organização. Parabéns, 
Presidente Ernesto Boa-
ventura pelo belo trabalho.

Outro belo domingo da comunidade portuguesa, nas Terras da Feira, na Tijuca. Sempre é uma festa. O 
vice-presidente social, Fernando Alves, o colunista do Jornal Portugal em Foco, Dr. Fernando Carrasqueira, 
o Presidente da Casa do Porto, Manuel Branco, esposa D. Berta Branco, Rose Boaventura, filha Camila, 
esposo, Camilo Leitão, o Presidente Feirense, Ernesto Boaventura, Fernando Saraiva e o Sérgio Viana

Cláudio Santos e amigos, agitaram o domingo feirense, com seu repertório 
e sua alegria regional
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Grande número de idosos vem so-
frendo com os constantes aumen-
tos em suas mensalidades de pla-

no de saúde. Muitos têm sido obrigados a 
sair, no momento em que mais necessi-
tam de assistência médica, e após terem 
pago durante toda a vida. 

Diante do grande número de ações judi-
ciais contra os planos de saúde, pleiteando 
a declaração de nulidade da cláusula que 
prevê o aumento da mensalidade, confor-
me a mudança de faixa etária do usuário, 
recentemente o STJ confirmou o entendi-
mento de que os planos de saúde estão 
proibidos de reajustar a mensalidade dos 
idosos por faixa etária, conforme já deter-
minava o Estatuto do Idoso. 

Além da proibição de reajustar, os pla-
nos estão obrigados a restituir os valores 
cobrados indevidamente relativos aos úl-
timos três anos anteriores ao ajuizamento 
da ação. 

Todos os consumidores que tiveram 
seus planos de saúde reajustados após 
completarem 60 anos têm o direito à de-
volução dos valores cobrados nos últimos 
3 anos e à redução de sua mensalidade. 

Christine Magalhães Gabriel é advogada 
especializada em direito de saúde priva-
da e complementar e sócia-fundadora de 
Magalhães & Gabriel Advogados

PLANO
DE SAÚDE 
REAJUSTES 
ABUSIVOS

ARRAIAL TRANSMONTANO
Um verdade i ro 

show de gastronomia, 
tendo como destaque: 
sardinha na brasa, 
tripas à Transmonta-
na, suculento caldo 
verde e um delicioso 
churrasco e bailarico 
com a sensação do 
momento, o Conjunto 
Amigos do Alto Mi-
nho e, agitando o Ar-
raial Transmontano, a 

A criança-
da do G.F. 

Juvenil Lima 
de Abreu com 
um destaque 
especial, do 

Arraial Trans-
montano, 

junto à Tocata 
da Casa

A felicidade dos “Jovens Folcloristas” ansiosos para mostrar o que sabem ao entrar no 
salão Transmontano

Prestigiando o Arraial Transmontano, Felipe Mendes, do Jornal Portugal em Foco com 
os amigos: o casal Eneida, esposo Francisco Torrão – diretor dos Biscoitos Globo “pa-
trimônio do Rio de Janeiro” e demais amigos

Aspectos 
do salão 

da Casa de 
Trás-os-Mon-

tes e Alto 
Douro com 

o público 
saboreando 

o cardápio 
apresentado

apresentação do G.F. 
Lima de Abreu, agitan-
do a tarde na Casa de 
Trás-os-Montes com 
a criançada dançando 
como gente grande, 
dando um verdadeiro 
espetáculo e deixando 
seus familiares orgulho-
sos, honrando as tradi-
ções portuguesas. Que 
show moçada!. Para-
béns a todos vocês.
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Santoinho na Casa de Portugal em Alcântara
Foi realizado, no 

domingo em Alcânta-
ra, na Casa Unidos de 
Portugal, o tradicional 
Almoço de Santoinho, 
onde a diretoria, ofe-
receu à Comunidade 
Portuguesa  de Ni-
terói, São Gonçalo e 
Alcântara um delicio-
so almoço. Em desta-
que, arroz de Braga, 
febras de porco, lin-
guiça de frango e sar-
dinha portuguesa na 
brasa e um saboroso 
Vinho, do Pipo servido 

nas mesas, aos ami-
gos e associados, que 
foram prestigiar o con-
vivio mensal da Casa 
Unidos de Portugal 
em Alcântara.

O Presidente, 
Humberto Mendon-
ça e o presidente do 
Conselho José Men-
donça, sua diretoria, 
sempre dando total 
assistência a todos. A 
música e o bailarico fi-
caram com o Joseval-
do e seu Trio, dando 
mais um belo show.

O Presidente 
da Casa Uni-
dos de Portu-
gal, Humberto 
Mendonça, 
seu irmão, o 
Presidente 
do Conselho 
José Men-
donça com o 
amigo, radia-
lista Araújo 
Borges, e um 
convidado

Panorâmica do salão, repleto, com amigos e associados dando um show de alegria e 
prestigiando este Clube do outro lado da Baía

O dinâmico 
Presidente, 
Humberto 
Mendon-
ça com 
o amigo, 
Serginho e 
familiares, 
curtindo o 
Santoinho, 
na Casa 
Unidos de 
Portugal

Na forma previsto no Estatuto desta Casa, 
venho convocar os senhores membros do 
Conselho Deliberativo para a reunião que 
será realizada no dia 09 de dezembro próxi-
mo, sexta-feira, às 20 horas, em primeira, e às 
20h30minh em segunda convocação, à Rua 
Mello Matos 15/19, Tijuca, para deliberar so-
bre a seguinte Ordem-Do-Dia: a) discutir as-
sunto relacionado à eleição da Diretoria para 
o triênio 2017/2019; e b) assuntos gerais.

Atenciosamente
Aurélio Teixeira Moutinho
Presidente do Conselho

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca
Tel.: 2284-7346 – Fax: 2568-3185

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO
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Maneca

Não poderia jamais de dar os parabéns pela vitória 
ao Dr. Paulo Pinheiro, pela sua reeleição na Câmara 
de Vereadores. Na foto com sua esposa, Dra. Fátima 
Pinheiro, a Deputada Martha Rocha e Felipe Mendes 
- Portugal em Foco

Parabéns amigos 
pela vitória

O dinâmico empresá-
rio, Fernando Palmei-
ra – diretor da famosa 

empresa Palmeira 
Tintas, sempre que 

pode prestigia o 
nosso convívio social 

com sua esposa 
amigos. Na foto com 
o Eduardo Sebastião 
e demais familiares. 
Forte abraço amigo

Sempre prestigiando 
o Solar Transmontano

Casal pé 
de valsa 

da semana
Desta vez 

não teve jeito, 
resolvi ho-

menagear a 
minha eterna 

namorada, 
Idália, pois 

não é todo dia 
que estamos 

dando este 
“show” nas 

nossas Casas 
Regionais.

Somos duas 
almas gêmeas 
e que sempre 

estaremos 
juntos, até a 
eternidade. 

Um beijo mi-
nha rainha

Gente muito fina nas Casas 
Regionais Portuguesas

O primeiro amor 
agente nunca esquece

É muito lindo quando vou à Vila da Feira, a atenção e o 
carinho com que o meu amigo, Presidente Ernesto Bo-
aventura trata sua mãezinha, Rosa, sempre com muito 
respeito. Afinal de contas foi seu grande e primeiro amor. 
Parabéns, amigos, grande beijo para os dois do Jornal 
Portugal em Foco

Folclore Açoriano na 
alma destes miúdos

Dá gosto ver as crianças, já com alma folclorista e, 
esses dois aí, com certeza, serão divulgadores e 
honrarão as tradições açorianas, por muito tempo. 
Um beijo do “vovô Maneca”.

É muito legal ver os ex-dirigentes, prestigiando as 
suas Casas Regionais, mesmo que não seja com fre-
quência. Fiquei feliz em ver o ex-presidente Oswaldo 
e esposa, D. Filomena, no domingo social transmon-
tano. Vejam se aparecem mais, amigos. Grande beijo

Conheço este casal, Mário Alexandre e Isaura Milhazes 
há muito tempo e sempre admirei o trabalho destes po-
veiros na sua Casa dos Poveiros. Folcloristas desde de a 
década de cinquênta em diante, trabalhando em cargos 
da Diretoria  e até Presidente e Vice-presidente. Isaura, 
grande voz regional continua seu trajeto, divulgando, no 
momento, o Imigrante com esta linda canção. Continuem 
nessa missão da nossa comunidade. 

Folcloristas para sempre
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

O NOSSO QUERIDO 
FOTÓGRAFO ROCHINHA, 

SUBIU AOS CÉUS

BATE PAPO INFORMAL NA 
CASA DE TRÁS OS MONTES
O Diretor da Empresa Brascod. e da Câmara 
Portuguesa de Comercio e Indústria do Rio de 
Janeiro, Dr. Hélio Santos, num bom papo com 
o Presidente da Câmara de Vila Real, Dr. Rui  
Santos, atualizando assuntos comerciais  entre 
Brasil e Portugal e as perspectivas da econo-
mia dos 2 países. Bons momentos de tarde de 
confraternização  na Casa de Trás os Montes e 
Alto Douro. SAUDAÇÕES FADISTAS.

A nossa amada Susana, ao chegar ao Rio de Janeiro 
para representar Portugal no Consulado, com sua Luz 
Própria e seu bondoso coração, conquistou, de ime-
diato, toda a comunidade portuguesa. Sempre  solici-
ta e atenciosa, iluminando por inteiro, o seu ambiente 
de trabalho, tanto no Consulado, como no trabalho 
externo, dando atenção redobrada a todos  que ne-
cessitam de atenção e carinho. Eu e todos os amigos 
da  nossa comunidade,  pedimos a Deus  para que 
a nossa querida Dra. Susana, fique por muito tempo 
entre nós. Com sua presença sentimos a confiança 
redobrada no apoio às necessidades consulares. Na 
Foto: Dra. Susana Audi, a cineasta Vanessa Ribeiro, 
autora do documentário Baptismo de Terra e a vossa 
Maria Alcina. Dra. Susana nossa amiga do coração, 
aceite nossos abraços fadistas.

DRA. SUSANA AUDI, CONSUL ADJUNTA DO  CONSULADO 
NO RIO, UM ANJO BOM DE TODOS OS IMIGRANTES

Na poética cidade de Cabo Frio, Fer-
nando Morais, do Jornal Portugal em 
Foco e  sua amada esposa Maria 
do Socorro, comemoraram 30 anos 
de feliz matrimônio. Uma historia de 
amor eterno que unindos os corações. 
Desse amor nasceu um fruto abenço-
ado por Deus, sua linda filha Camila 
Martins, casada com Paulo França, 
juntos festejaram a felicidade se seus 
pais, neste maravilhoso fim de sema-
na, rememorando e revitalizando esta 
eterna união. Parabéns meus afilha-
dos muito queridos. Felicidade eterna 
abençoada por Deus.
ABRAÇOS FADISTAS.

AMOR E DEDICAÇÃO ÁS TRADIÇÕES 
PORTUGUESAS NO BRASIL

30 ANOS DE UMA LINDA HISTÓRIA DE AMOR

OLHEI PARA O CÉU E VI.
NOSSA SENHORA TRISTINHA.

MAS FELIZ POR RECEBER
EM SEUS BRAÇOS SEM SOFRER
O NOSSO QUERIDO ROCHINHA.

DESCANSA EMPÁZ.

PENSAMENTO

Aos 69 anos de idade, e quase 40 anos a ser-
viço da comunidade portuguesa, com a ajuda da 
nossa saudosa  Benvinda Maria, que o acolheu 
no Jornal Portugal em Foco, Rochinha nos dei-
xou. Sempre carregando a sua máquina fotográ-
fica, muitos brincavam que  estava sem filme.

Fotografando grandes eventos, aqui e em 
Portugal, quantas vezes o ouvi dizer (O Sr. Pre-
sidente abra os olhos, ou então, assim não pode 
ser, está com os olhos fechados). Falava da mes-
ma maneira com uma pessoa simples ou como 
com o Presidente da Republica. Todos riam da 
sua irreverência, mas todos o amavam e respei-
tavam. Acredito que na casa de todos os portu-
gueses da nossa comunidade, há várias fotos 
tiradas pelo Rochinha. Mas chegou o momento 
em que a nossa saudosa D. Benvinda Maria jun-
to com o Comendador  Marques Mendes,  con-
versando entre si, resolveram pedir  a Jesus e à 
nossa mãe Virgem Maria, mostrando que  atual-
mente no Céu, a nossa  comunidade portuguesa, 
está crescendo, cada vez mais e, assim sendo, 
precisamos urgente de um informativo como o 
Portugal em Foco, no Céu e ninguém melhor do 
que o Rochinha  para nos ajudar. Hoje, o Céu 
está em festa, e lá vai o Rochinha, muito feliz, 
faça chuva ou faça sol, fotografando os anjos 
maravilhados com suas lindas fotos.

Paz à tua alma, Antônio Rocha “Rochinha”, 
abraça por mim o meu João e um dia estaremos 
juntos.

Casal lindo que es-
timo e sou grata por 
sua amizade. Marlene 
Ribeiro, grande dama 
do folclore do Arouca 
e seu amado esposo, 
Claudio Ribeiro, ex
-Presidente do Arouca 
Barra Clube um dos 
maiores ensaiadores e 
conhecedor profundo 
do folclore português, 
dando o exemplo aos 
jovens  folcloristas a 
dignidade e o amor 
ás nossas tradições e 
bem querer.  A Pátria 
Mãe, Portugal.
ABRAÇOS FADISTAS 
E FOLCLORISTAS.
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Almoço das Terças Feiras a nova
sensação no Cantinho das Concertinas

Nosso Carlinhos numa grande confraternização com amigos saboreando o almoço das 
terças, o Eurico dos deliciosos doces portugueses, Marcelo Penna – Presidente do Ca-
deg, Alfredo Camilo Leitão, José matos e demais amigos

Quem era só alegria no Cantinho das Concertinas era o 
nosso amigo José matos com a recuperação da sua es-
posa Ana Maria curtindo a sanfona do Camilo, Marcelo Fi-
gueiredo e Vitor Gonçalves dos Vinhos Terras de Camões

O Sangue Bom da Barão José Morais também marcou presença no almoço das terças 
no Cantinho das Concertinas num close com os amigos José Matos e Ana Maria

Cantinho das Con-
certinas não para, sem-
pre com uma novidade 
agora mais incremen-
tado o almoço das ter-
ças com um cardápio 
irreverente, cabrito ou 
outra iguaria além de 
deliciosos vinhos Por-
tugueses das melhores 
vinícolas de Portugal, 
e a semana passada a 
turma marcou presen-
ça. Grandes empresá-
rios que aproveitam a 
hora do almoço para 
saborear a gastronomia 
do Cantinho das Con-
certinas, onde o Carli-
nhos e esposa Ilda com 
sua equipe de apoio 
caprichando fazendo a 
festa da moçada

Turma boa curtindo o almoço das terça, no Cantinho das Consertinas, Camilo Leitão, 
Alfredo e demais amigos
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

FARINHEIRA  
A  BRÁS

- 200 g de farinheira cozida
- 200 g de batata palha
- azeite
- salsa
- cebola
- 1 dente de alho
- 4 ovos
- sal e pimenta
- azeitonas pretas

Corte a farinheira cozida longitudinal-
mente e retire com uma colher o in-
terior.
Bata os ovos com a salsa, o sal e a 
pimenta.

Leve uma frigideira ao lume com um 
fio de azeite, o alho e a cebola pica-
dos, sem alourar. 
Junte a farinheira e salteie por 2 mi-
nutos.

Adicione a batata palha, misturando 
bem e depois os ovos. 
Cozinhe até obter uma mistura cre-
mosa.

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
DEZEMBRO – 1 - Quinta-feira. Almoço no Restau-
rante Quintas do Arouca. Apresentação do Grupo 
Cantares de Silvério, vindo dire-tamente de Portu-
gal.
DEZEMBRO – 11 – Domingo – Festa do Natal Luz 
do Arouca (participação por adesão). 12h30min – 
Abertura do almoço natalino de confraternização. 
13h – Baile/show com o cantor Marco Vivan. 15h 
– Auto de Natal com os componentes do Rancho 
Folclórico do Arouca Barra Clube.
DEZEMBRO – 18 – Domingo – O maior e melhor 
Festival de Feijoada e Chopp da Barra da Tijuca. 

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542
DEZEMBRO – 4 – Domingo – 12h. Churrasco sel-
f-service. Ani-versário do Programa Portugal Canta 
Brasil. Antônio Simões e Simões Junior no salão 
social. Musica ao vivo com Típicos da Beira Show 
e o Grupo de Cantares do Silvério diretamente de 
Portugal.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos do-
mingos poderão utilizar o estacionamento da Igreja 
dos Capuchinhos na Rua Haddock Lobo, 266 pa-
gando ape-nas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

O.B.S.: No mês de dezembro não haverá almoço 
das quartas.
DEZEMBRO - 04 – Domingo – 12:30h. Almoço dos 
Aniversarian-tes. Adesão: R$ 60,00 (bebidas não in-
clusas). Cardápio: churrasco, sardinha portuguesa 
assada, saladas e acompanhamentos. Sobremesa: 
banana assada com canela e açúcar e bolo dos ani-
versariantes. Atração: Claudinho e Amigos.
DEZEMBRO – 11 – Domingo – 12h30min. O Ran-
cho Folclórico do Vasco da Gama convida a todos os 
amigos para a 1.ª Festa em prol da 3.ª turnê a Por-
tugal d nosso grupo, com um almoço dançante com 
churrasco e buffet livre. Ingressos antecipados a R$ 
60,00 – Com churrasco e buffet livre. Bebidas não in-
clusas. Atrações: Rancho Folclórico Vasco da Gama 
e muita sanfona. Reservas ou informações pelo tel. 
98859-9180 what-sApp / 2273-1893 / 99988-7945.

DEZEMBRO – 14 - Quarta-feira – 20h. Ceia de Na-
tal da Casa. Adesão: R$ 70,00 (bebidas não inclu-
sas). Cardápio: Pernil, baca-lhau, chester, tender e 
iguarias natalinas. Atração: Tema Dois.
 

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
DEZEMBRO – 11 – Domingo – Grande festa em 
homenagem a padroeira da Casa de Viseu N.S. da 
Conceição, com a seguinte pro-gramação: 10:00h - 
Procissão em louvor a N.S. da Conceição, N.S. de 
Fátima, N.S. Aparecida e São Sebastião. 11:00h – 
Missa em Ação de Graças. 12:30h – Almoço chur-
rasco. Cardápio: churrasco com picanha, sardinhas 
portuguesas na brasa, febras, filé de peixe à doré, 
purê de batatas, filé de frango à milanesa, arroz de 
polvo e uma maravilhosa mesa de frutas, tipo self-
service. Baile com o Conjunto Amigos do Alto Mi-
nho. Apresen-tação do nosso R.F. Mirim. Atração 
principal – Augusto Canário e Amigos. 
O.B.S.: Aceitamos cartões de débito e crédito.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C Velho – Tel.: 2225-1820
Todos os sábados às 12h. Choro com feijoada com 
Grupo Choro do Cosme. Entrada R$ 10,00.
DEZEMBRO – 3 – Sábado – 19h. Arraial Minho-
to – Quinta de San-toinho. Tradicional festa tí-
pica portuguesa, regada à sardinha portuguesa, 
febras, drumete de frango e linguiças assados na 
brasa. Delicie-se também com batatas e cebo-
las cozidas, feijão manteiga e arroz, e os tradi-
cionais caldo verde e broa de milho. Tudo isso 
acompanhado de 3 tipos de vinhos servidos bem 
geladinhos. Para animar a festa os Conjuntos 
“Amigos do Alto Minho” e “Trio Josevaldo” e prin-
cipalmente nosso tradicional folclore Minhoto ao 
som dos Bumbos e Gigantones, e as “Marchas 
Luminosas de Lisboa”.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
DEZEMBRO – 11 – Domingo – 12h. Festa da Cas-
tanha. Convites à venda a partir do dia 16 de novem
-bro de 2016. Maiores informações na secretaria do 
clube. Contato: 2717-4225 / 2717-4640. 



PORTUGAL
EM FOCO

Rio de Janeiro, 1 a 7
de Dezembro de 2016

Convivendo com
 o Alzheimer

Com cerca de 25 milhões de portadores de Alzhei-
mer no mundo, sendo um milhão no Brasil e cem mil 
em Portugal, essa doença merece nossa atenção, es-
pecialmente pelo seu elevado custo social. Conforme 
os sintomas avançam, o que eram algumas dificulda-
des cognitivas e problemas de memória evolui para a 
perda completa da independência, com a incapacida-
de de realizar até as rotinas mais básicas do cotidiano. 
Todo esse processo é muito desgastante, não só para 
quem possui a doença, mas também seus familiares.

Apesar de tratar-se de uma doença degenerativa 
incurável e sem causas conhecidas, existem alguns 
cuidados que podem ajudar na prevenção e tratamen-
to. Acredita-se que manter o cérebro ativo com leitu-
ras, jogos de raciocínio como xadrez, exercícios de 
aritmética e convívio social podem retardar sua mani-
festação. Além disso, exercícios físicos e alimentação 
balanceada são sempre aliados de uma vida saudável.

Para os cuidadores, algumas dicas são: Fazer o 
portador de Alzheimer usar uma pulseira com dados 
de identificação (nome, endereço, telefone); estabele-
cer uma rotina diária e ajudar o doente a cumpri-la; 
encorajar a pessoa a vestir-se, comer, ir ao banheiro, 
tomar banho por sua própria conta enquanto for pos-
sível; organizar a casa afastando objetos e situações 
que possam representar perigo e simplificar a rotina 
do dia-a-dia de tal maneira que o paciente possa con-
tinuar envolvido com ela, mantendo interações sociais. 
Caso esses cuidados estejam sobrecarregando sua 
vida, não tenha vergonha de pedir ajuda para fami-
liares e/ou amigos, ou até mesmo providenciar ajuda 
profissional, se necessário.

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Show do Humorista Paulinho Gogó 
(No Gogó do Paulinho)

A irreverência do comediante Pau-
linho Gogó

O público presente no domingo, na Casa do Minho interagindo com o ar-
tista Paulinho Gogó, que com seu carisma e simplicidade e competência 
agitou  a pláteia

A Diretoria da Casa do Mi-
nho abriu suas portas para 
proporcionar mais um belo 
momento de alegria e descon-
tração para seus associados 
e amigos, com um belíssimo 
show do Comediante Pauli-
nho Gogó da Praça é Nossa 
e da Patrulha da Cidade da 
Rádio Tupi, foram duas horas 
de muita irreverência e des-
contração onde o carismático 
comediante contagiou o públi-
co que lotou as dependências 
do ginásio da Casa do Minho, 
mais uma vez o presidente 
Agostinho dos Santos e sua 
diretoria acertaram com esta 
belíssima programação.

Paulinho Gogó comemorando o sucesso do Show, com Fátima Macedo 
e seu esposo


